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Familiares de desaparecidos e 
mortos na ditadura fizeram atos 
em São Paulo (foto) e em várias 

cidades, para repudiar os “anos de 
chumbo”. Ministros do governo 

também se manifestaram contra o 
regime de 1964.

Perseguido e torturado pelos 
militares, irmão do presidente 

avalia como correta a decisão de 
evitar atos oficiais sobre o golpe.

PÁGINAS 2 E 4 

Protestos nos 
60 anos do 

golpe militar  

Frei Chico apoia 
Lula sobre 64

Robô ajuda locomoção de 
pessoas com Parkinson

NÚMERO 22.295 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Fé renovada — Dezenas de fiéis compareceram, 
ontem, à Catedral Rainha da Paz para celebrar a Páscoa, 
encerrando as atividades da Semana Santa. PÁGINA 14 

Além do prejuízo financeiro, o estelionato 
virtual afeta diretamente o emocional das ví-
timas. De acordo com especialistas, como a 
neuropsicológica Juliana Gebrin, as conse-
quências podem chegar a “crises de depressão 

e de ansiedade”. “Os crimes digitais começa-
ram a valer muito mais a pena (para os ban-
didos), eles estudam o comportamento das 
vítimas e usam de uma engenharia social pa-
ra atingir essas pessoas, em grande maioria, 

os idosos”, ressalta a delegada da Coordena-
ção de Repressão aos Crimes contra o Consu-
midor (Corf), Isabel Moraes. Só no ano passa-
do foram 62.135 mil registros de golpes, um 
aumento de 28% em relação a 2022. PÁGINA 13

Golpes digitais afetam 
também saúde mental

Afogado em 
espelho d’água32 anos de amizade Campus Party 

bate recorde
TRE-PR decide 
futuro de Moro

Anísio Melo, de 
36 anos, morreu 
quando tomava 

banho na Praça do 
Buriti. Segundo a 
família, ele sofria 

crises de epilepsia. 

Protestos em Israel pedem a saída de 
o premiê e cobram a libertação dos 

reféns em poder do Hamas. Governo 
vai manter ofensiva em Gaza. PÁGINA 9

Zeca Baleiro e 
Chico César celebram 
amizade com um 
novo álbum, Ao arrepio 
da lei. “Somos 
pós-tropicalistas”, 
destaca Chico César.

Sexta edição do 
evento reuniu 

145 mil pessoas 
no Estádio Mané 

Garrincha durante 
os cinco dias de 
programação.

O ex-juiz da 
Lava-Jato e atual 

senador será 
julgado, a partir de 
hoje, por abuso de 
poder econômico 
em campanhas.
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Capital e Ceilândia 
empatam 1º jogo  

Santos sai na 
frente do Palmeiras

PÁGINA 17

PÁGINAS 6 E 14  

Hora de maratonar!
A Maratona Brasília terá dois dias de evento, 

20 e 21 de abril. A diplomata aposentada 
Liliana Korniat, 61 anos, quer enfrentar o 

desafio de competir nos dois dias.

Saiba como a inteligência 
artificial virou aliada do 
esporte mais popular 
do mundo na Europa e 
ensaia invadir, em breve, 
os gramados do Brasil.

PÁGINA 19

O novo cérebro

do futebol

Netanyahu sob pressão interna

Mais tendas 
contra a dengue

Lições que 
a covid-19 

deixou à 
Saúde

A montagem dos novos espaços de acolhimento 
de pessoas com sintomas da dengue começou 
ontem no Gama e no Guará. Serão 11 tendas com 
padrão de atendimento semelhante ao Hospital 
de Campanha da Aeronáutica, em Ceilândia. 
Pelo menos 54 profissionais, entre médicos e 
enfermeiros, vão trabalhar em cada unidade.

 » EVANDRO ÉBOLI
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Protesto na rua e 
o silêncio de Lula
Ato em São Paulo e manifestações de vítimas, familiares e até ministros do governo marcam a data, mas presidente não se pronuncia 

O 
31 de março dos 60 anos 
do golpe militar foi mar-
cado por protestos con-
tra o regime de exceção 

em várias capitais, por manifes-
tações de ataques à ditadura — 
como as da ex-presidente Dilma 
Rousseff e de ministros do gover-
no — por discursos de familia-
res e vítimas em frente a centros 
de tortura, mas também pelo si-
lêncio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que vetou atos ofi-
ciais críticos ao golpe. A mobili-
zação foi apenas o início de uma 
série de eventos previstos para 
lembrar os anos de chumbo, que 
vão seguir durante esta semana. 

Lula passou o dia, ontem, 
sem qualquer publicação nas 
suas redes sociais sobre o as-
sunto. O presidente entende que 
atos oficiais de seu governo po-
deriam melindrar as Forças Ar-
madas, segmento ao qual tenta 
se aproximar. 

Dilma lembrou daqueles com-
panheiros de luta contra os mili-
tares, que foram mortos e desa-
parecidos. Ex-ministro da Justi-
ça de Lula, Flávio Dino deu seu 
voto no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contra o poder modera-
dor militar e classificou a ditadu-
ra como “abominável”.

O mais atingido pelo veto do 
presidente a manifestação oficial 
sobre o tema, o ministro dos Di-
reitos Humanos, Silvio Almeida, 
que cancelou atos, não deixou de 
se pronunciar nas redes (leia re-
portagem na página 4). 

Pelo menos um dos integran-
tes do governo, o ex-deputado 
Nilmário Miranda — que é as-
sessor especial da Defesa da De-
mocracia, Memória e Verdade —, 
participou de um ato público, em 
São Paulo e discursou. Ele com-
pareceu à 4ª Caminhada do Si-
lêncio, que se concentrou em 
frente à sede do antigo Doi-Codi 
(Destacamento de Operações de 
Informações — Centro de Ope-
rações de Defesa Interna), onde 
funcionou um local de tortura. 

 » EVANDRO ÉBOLI

 » LUANA PATRIOLINO

Familiares e militantes participaram da 4ª Caminhada do Silêncio, que se concentrou em frente à sede do antigo Doi-Codi, em São Paulo 

Miguel Schincariol/AFP

Nilmário tocou em algo sensí-
vel ao Palácio do Planalto e dis-
se que “a luta pelos mortos e de-
saparecidos é política de Esta-
do, e não está submetida a ne-
nhum limite”.  

Lula resiste em assinar o de-
creto que reinstala a Comissão 
de Mortos e Desaparecidos Po-
líticos, extinta no apagar das lu-
zes do governo de Jair Bolsonaro. 

Todo-poderoso no primei-
ro mandato do petista (2003 a 
2006), o ex-ministro José Dirceu 
também esteve no protesto em 
São Paulo. Afirmou que ele e ou-
tros companheiros ali presentes 
têm um “compromisso irrenun-
ciável” na luta pela memória dos 
companheiros que caíram lutan-
do contra a ditadura. 

“Somos o único país em 
que militares não responderam 
pelos crimes cometidos durante 
a ditadura. E ainda tivemos nú-
cleos das Forças Armadas que 
sustentaram o governo de Jair 
Bolsonaro, que foi um governo 
civil-militar”, frisou Dirceu. 

Autoras da ação judicial que 
reconheceu e declarou o coronel 
do Exército Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra como torturador, as 
irmãs Amelinha e Crimeia Telles, 
alvos da violência do militar, es-
tiveram no ato. As duas ficaram 
presas naquele Doi-Codi. 

“Aqui, funcionou uma delega-
cia de polícia de fachada. Aqui, 
fomos estupradas, violentadas, 
torturadas. Assistimos a assas-
sinatos comandados por Ustra”, 

enfatizou Amelinha. 
“Há 50 anos, eu estava sendo 

torturada aqui, nesse prédio. Fe-
lizmente, hoje estamos aqui, nos 
reunindo, mas ainda falta uma 
placa bem grande dizendo que 
neste local foram assassinados 
54 brasileiros, sob o comando de 
Ustra, o carrasco do povo brasi-
leiro”, emendou Criméia. 

Durante os anos em que tra-
mitou a ação pedindo o reco-
nhecimento de Brilhante Ustra 
como torturador, a defesa do mi-
litar sempre negou as acusações. 
Em vários documentos anexados 
ao processo, os advogados de Us-
tra argumentam que ele “nunca 
participou de sessões de tortura 
ou de qualquer atividade ilegal 
descrita pelos autores na inicial”.

Falta uma placa bem 
grande dizendo que 
neste local foram 
assassinados 54 
brasileiros, sob o 
comando de Ustra, 
o carrasco do povo 
brasileiro”

Criméia Almeida, 

vítima da ditadura

Presa, condenada e torturada 
pela ditadura militar, a ex-presi-
dente Dilma Rousseff deixou de 
lado a recomendação deste go-
verno para que se esqueça os 60 
anos do golpe e se manifestou, 
ontem, sobre o 31 de março. 

Ela postou comentários em 
suas redes e afirmou que man-
ter a memória e a verdade his-
tórica sobre o golpe é “crucial 
para assegurar que essa tragé-
dia não se repita, como quase 
ocorreu recentemente, em 8 de 
janeiro de 2023”.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vetou atos e mani-
festações oficiais críticos ao 
regime militar, como revelou 
o Correio. 

A petista fez citações ao dia 
em que golpistas bolsonaristas 
vandalizaram as sedes do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
do Palácio do Planalto e do Con-
gresso Nacional.

Dilma ficou presa em São 
Paulo, no Rio de Janeiro e em 
Juiz de Fora (MG) no período 

da repressão. Na oposição ao 
regime, integrou grupos como 
o Comando de Libertação Na-
cional (Colina) e a Vanguarda 
Armada Revolucionária Palma-
res (VAR-Palmares).

A ex-chefe do Executivo es-
creveu que, no passado, como 
agora, “a História não apaga os 
sinais de traição à democracia e 
nem limpa da consciência nacio-
nal os atos de perversidade da-
queles que exilaram e mancha-
ram de sangue, tortura e morte a 
vida brasileira durante 21 anos”. 

E concluiu o pensamento: 
“Tampouco resgata aqueles 
que apoiaram o ataque às ins-
tituições, à democracia e aos 
ideais de uma sociedade mais 
justa e menos desigual. Dita-
dura nunca mais!”

Dilma ainda lembrou a queda 
do ex-presidente João Goulart, 
“legitimamente eleito”, que foi 
“derrubado e morreu no exílio”. 

A ex-presidente foi condena-
da a seis anos e um mês de pri-
são, além ter os direitos políticos 

cassados por 10 anos, mas conse-
guiu a redução da pena junto ao 
Superior Tribunal Militar (STM) 
e saiu da prisão no fim de 1972.

No governo de Jair Bolsonaro, 
a Comissão de Anistia da época 
— composta por vários milita-
res — negou o pedido de condi-
ção de anistiada política a Dilma 
e, por consequência, seus desdo-
bramentos pecuniários, como a 
reparação econômica. Seu pedi-
do na comissão foi protocolado 
há 22 anos. A decisão contra a 
petista foi unânime, com 12 vo-
tos contra ela.  

Dilma requereu prestação 
mensal de R$ 10,7 mil pelo prejuí-
zo de ter que se afastar de seu em-
prego na Fundação de Estatística 
do Rio Grande do Sul, em mea-
dos dos anos 1970 e por eventuais 
promoções. E pediu que seja con-
tado para efeito de aposentadoria 
seu tempo de perseguição, que 
totalizou 21 anos. Em 1979, teve 
que abandonar o curso de eco-
nomia na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG).

Dilma: “Traição à democracia”

A ex-presidente Dilma Rousseff foi presa, condenada e torturada pela ditadura militar. Ela busca reparação

Arquivo Nacional da Comissão da Verdade Arquivo Nacional da Comissão da Verdade 

A ex-presidente, então, recor-
reu à Justiça e, em fevereiro de 
2023, obteve uma vitória parcial, 
que foi a concessão da condição 
de anistiada política e o direito a 
uma indenização por danos mo-
rais de R$ 400 mil. A prestação 
lhe foi negada. 

Em maio, porém, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) re-
correu da decisão, contra Dil-
ma. A União, que é a ré, enten-
deu que esse valor é muito alto 
e argumentou no recurso que 
“é flagrante a desarrazoabili-
dade do valor arbitrado pelo 

magistrado (de R$ 400 mil), o 
qual está muito além da média 
de valor que vem sendo conce-
dido pela jurisprudência em si-
tuações que haja o reconheci-
mento da condição de anistia-
do político”. O caso ainda não 
teve um desfecho. (EE)

60 AnoS Do golPE militAR

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
se posicionou contra a tese de 
que as Forças Armadas são poder 
moderador. Ele entendeu que es-
sa é uma interpretação incorreta 
do artigo 142 da Constituição. O 
voto do magistrado foi relativo à 
ação direta de inconstitucionali-
dade sobre os limites para a atua-
ção das Forças Armadas, movida 
pelo PDT em 2020. 

Dino acompanhou o relator, 
Luiz Fux. O outro voto na mesma 
linha foi o do presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso.

O ex-ministro da Justiça lem-
brou da ditadura e a classificou 
como “um período abominável 
da nossa História”. Frisou que 
houve uma interrupção da de-
mocracia no Brasil durante o pe-
ríodo em que os militares ocupa-
ram o poder. 

“Tal tragédia institucional re-
sultou em muitos prejuízos à nos-
sa nação, grande parte irrepará-
veis. No plano das instituições ju-
rídicas, os danos se materializa-
ram, por exemplo, nas brutais e 
imorais cassações das investidu-
ras de três ilustres ministros do 
Supremo Tribunal Federal: Her-
mes Lima, Victor Nunes Leal e 
Evandro Lins e Silva”, destacou.

Sobre os limites das Forças 
Armadas, Dino ressaltou que a 
função militar é subordinada aos 
Poderes, e não superior a eles. 
“Com efeito, lembro que não 
existe, no nosso regime consti-
tucional, um “poder militar”. “O 
poder é apenas civil, constituído 
por três ramos ungidos pela so-
berania popular, direta ou indi-
retamente. A tais poderes cons-
titucionais, a função militar é su-
balterna, como aliás consta do 
artigo 142 da Carta Magna”, es-
creveu. O julgamento ocorre no 
plenário virtual.

“Função militar 
é subalterna”
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Para nós, fazer as pessoas felizes é algo mágico. Por isso, a Multiplan está sempre investindo 
para transformar sonhos em realidade. A nossa principal missão é surpreender e encantar 
as pessoas todos os dias. 

Há meio século, somos referência no desenvolvimento de shoppings e empreendimentos 
imobiliários. Nossos projetos inovadores transformam a vida das pessoas, com serviços, 
conveniência, cultura, entretenimento e muito mais. Que nos próximos 50 anos você viva 
momentos ainda mais mágicos com a gente.

A GENTE FAZ DE 

TUDO PRA QUE 

VOCÊ VIVA A MAGIA 

DE CADA MOMENTO.
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“Acho que Lula está certo”
Preso e torturado na ditadura, Frei Chico, irmão do presidente, endossa postura do petista de proibir atos oficiais sobre 1964

A 
decisão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va de vetar atos e mani-
festações oficiais do go-

verno para lembrar os 60 anos 
do golpe militar tem apoio den-
tro de casa, na família dele. O 
seu irmão José Ferreira da Sil-
va, que foi preso e torturado 
na ditadura, endossa a postura 
do chefe do Executivo e, mes-
mo tendo sido alvo das viola-
ções do regime, compreende a 
postura do petista. 

Para Frei Chico, como é co-
nhecido — ainda que não seja 
um religioso —, a medida ado-
tada por Lula visa “preservar o 
governo” e não significa que o 
presidente esteja “radicalizan-
do”. Ele garantiu que não tra-
tou do assunto com o irmão. 

“Acho que Lula está certo em 
proibir esses atos, para que não 
aconteçam a partir e por inicia-
tiva de sua equipe. Não entendo 
qual foi o motivo, mas acho que 
agiu correto, dentro da possibi-
lidade de preservar o governo. 
Foi pensando nisso”, argumen-
tou Frei Chico, ao Correio.

Ele entende que Lula, mes-
mo sem se manifestar, apoia os 
eventos que estão programa-
dos por entidades. “A mensa-
gem do Lula é que ele não vai 
liderar essa agenda, mas que 
está liberado que façam. Dei-
xa os outros mexerem com is-
so, como estamos vendo a so-
ciedade civil e outros atores. 
Ele está dando essa força para 
as entidades, assim vejo. Cla-
ro que ele não pode falar isso 
abertamente”, afirmou. 

O irmão de Lula foi preso 
em meados dos anos 1970 pe-
los agentes da repressão. Ele 
conta que ficou detido de dois a 
três meses, e trata sua prisão co-
mo um “sequestro”. 

Na oposição ao regime, ele 
atuou no clandestino Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), o “Par-
tidão”. Era, até então, o mais poli-
tizado dos irmãos. Foi Frei Chico 
quem levou Lula, em 1969, para 
a direção do sindicato dos meta-
lúrgicos. “Foi uma luta. Ele não 
queria”, relatou. 

Frei Chico é anistiado político 

e recebe uma prestação mensal 
por ter sido perseguido naque-
la época. A prisão o afastou da 
vice-presidência do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Caeta-
no do Sul (SP). 

Lula também foi preso na di-
tadura, poucos dias, e também é 
anistiado. Ele recebe uma apo-
sentadoria de cerca de R$ 10 mil 
por essa perseguição. 

Mas o presidente não é afeito 

ao tema ditadura. Nunca foi. A 
declaração de que 1964 deve 
ser esquecido e que não pre-
tende “remoer” o que ocorreu 
nos anos de chumbo não sur-
preende. Em 2010, por exem-
plo, ficou do lado de seu então 
ministro da Defesa, Nelson Jo-
bim, que, em nome dos mili-
tares, não gostou de ver o se-
cretário de Direitos Humanos, 
Paulo Vannuchi, incluir no seu 
plano o entendimento de que a 
Lei de Anistia não veda punição 
de torturadores. Lula argumen-
tou que esse assunto é da Justi-
ça, não do governo.

Conforme lembrou Frei Chi-
co, o regime militar atuou forte-
mente na perseguição aos opo-
sitores e impôs na violência a 
sua presença no poder. Ele dis-
se que Lula é, sim, a favor da 
punição dos que cometeram 

esses crimes. 
“A questão é que muito tempo 

se passou e muita gente já mor-
reu, diferentemente do que ocor-
reu nesse 8 de janeiro de 2023. 
Estão todos aí e sendo punidos. 
E o Lula quer a punição a todos”, 
ressaltou. 

Ele tem suas opiniões sobre 
o governo. Acha um erro, por 
exemplo, o presidente ter op-
tado por levar Flávio Dino pa-
ra o Supremo Tribunal Federal 
(STF), removendo-o do Minis-
tério da Justiça. Entende que 
Dino é um nome forte no en-
frentamento político com os 
bolsonaristas. 

“O Dino tinha que continuar 
no governo, no ministério. É um 
grande quadro para enfrentar e 
derrubar esses adversários, co-
mo esse pessoal do Bolsonaro. 
Foi um erro”, sustentou.

Frei Chico atuou no clandestino PCB na ditadura. Ele entende que Lula, mesmo sem se manifestar, apoia atos programados por entidades

Evandro Éboli/CB/DAPress

 » EvAnDro ÉBoli

 » ÂnDrEA MAlChEr

Mesmo com o silêncio do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sobre os 60 anos do golpe militar, 
integrantes do governo e parla-
mentares apoiadores da gestão 
petista se manifestaram a respei-
to da data. O ministro dos Direi-
tos Humanos, Silvio Almeida, fez 
postagem nas redes sociais em 
que repudiou a ditadura militar 
e pediu que os anos de chumbo 
não se repitam “porque quere-
mos um país social e economi-
camente desenvolvido, e não um 
‘Brasil interrompido’”.

“Por que ditadura nunca 
mais? Porque queremos um país 
soberano, que não se curve a in-
teresses opostos aos do povo bra-
sileiro. Porque queremos um país 
institucional e culturalmente de-
mocrático. Porque queremos um 
país em que a verdade e a justi-
ça prevaleçam sobre a mentira e 
a violência. Porque queremos um 
país livre da tortura e do autorita-
rismo. Porque queremos um país 
sem milícias e grupos de exter-
mínio”, frisou.

Quem também se posicionou 
foi o ministro-chefe da Secretaria 
de Comunicação Social da Presi-
dência (Secom), Paulo Pimenta. 
Ele pontuou que a “esperança e a 
coragem derrotaram o ódio, a in-
tolerância e o autoritarismo”. “De-
fender a democracia é um desafio 
que se renova todos os dias”, frisou.

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, homenageou a ex
-presidente Dilma Rousseff, que 
ficou presa por três anos duran-
te a ditadura. “Democracia sem-
pre. Minha homenagem nesta 

Ministros e parlamentares repudiam ditadura

 » luAnA PAtriolino

Clarice Castro/MDhC

Não entendo qual foi 

o motivo, mas acho que 

agiu correto, dentro 

da possibilidade de 

preservar o governo. 

Foi pensando nisso”

Frei Chico,  

anistiado político

data é na pessoa de uma mulher 
que consagrou sua vida à defesa 
da democracia, Dilma Rousseff. 
Que a luz da democracia preva-
leça, sempre”, declarou.

A ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, homenageou os que 
foram presos, torturados “ou que 
tiveram seus filhos desapareci-
dos e mortos na ditadura”. “Que 
o golpe instalado há exatos 60 
anos nunca mais volte a aconte-
cer e não seja jamais esquecido.”

Ministra dos Povos Indíge-
nas, Sonia Guajajara afirmou 
que “a luta sempre foi uma 
constante para os povos indí-
genas, mas, há 60 anos, o golpe 
dava início a um dos períodos 
mais duros do nosso país”.

“A ditadura promoveu um ge-
nocídio dos nossos povos e tam-
bém de nossa cultura. Precisa-
mos refletir sobre um processo 
de reparação do Estado também 
em relação ao que aconteceu 
contra os nossos povos nesse pe-
ríodo”, destacou. “Através do Mi-
nistério dos Povos Indígenas, já 
promovemos espaços para pen-
sar sobre uma Comissão Nacio-
nal Indígena da Verdade. Esse 
é um debate necessário para o 
conjunto da sociedade. Só avan-
çaremos com o fortalecimento 
da democracia e da Justiça.”

Deputada e presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann (PR) destacou a 
criação do partido, em 1980, mo-
tivada pela “defesa da democracia 

e dos direitos do povo”.
Líderes governistas no Con-

gresso também falaram sobre os 
60 anos do golpe militar. O depu-
tado José Guimarães (PT-CE) dis-
se ser “crucial lembrar daqueles 
que sofreram e resistiram duran-
te esse período”.

Já o senador Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP), líder do 
governo no Congresso, relem-
brou frase de Ulysses Guima-
rães de que “traidor da Consti-
tuição é traidor da pátria”. “Co-
nhecemos o caminho maldito. 
Rasgar a Constituição, trancar 
as portas do Parlamento, garro-
tear a liberdade, mandar os pa-
triotas para a cadeia, o exílio e 
o cemitério”, reproduziu. 

60 aNos do goLPE miLitar

Discursos duros

Frei Chico conta que foi 
“batizado” com essa alcunha 
por fazer discursos duros no 
sindicato que atuava. Quando 
foi preso, seu advogado de 
defesa, o ex-ministro da 
Justiça José Carlos Dias, do 
governo Fernando henrique 
Cardoso (PSDB), precisou 
provar ao delegado que Frei 
Chico não era “codinome” — 
comum entre guerrilheiros 
que enfrentaram a ditadura 
—, mas, sim, apelido. 

O senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS) exaltou, on-
tem, os 60 anos do golpe militar. 
Por meio das redes sociais, afir-
mou que “a nação se salvou a si 
mesma [sic]”. Essa não é a pri-
meira vez que o ex-vice-presi-
dente da República defende o pe-
ríodo da ditadura. No ano passa-
do, ele se referiu à data como “re-
volução de 31 de março”.

“A história não se apaga nem 
se reescreve, em 31 de março de 
1964, a nação se salvou a si mes-
ma!”, postou o congressista.

No ano passado, Mourão se re-
feriu ao golpe como uma “revolu-
ção democrática”. À época, elogiou 
a ditadura e afirmou que houve 
avanços no país com os militares. 

“De uma contingência en-
gendrada pela história, que foi 
a intervenção no processo polí-
tico em 31 de março de 1964 pa-
ra conter a subversão armada, a 
violação da soberania nacional, 
a anarquia institucional, a eclo-
são da guerra civil e o caos so-
cial, as Forças Armadas susten-
taram, com o apoio da sociedade 
e a participação de algumas das 
melhores inteligências do país, 
um regime que empreendeu as 
maiores reformas de sua histó-
ria”, frisou, em 2023.

Segundo o parlamentar, é 
“impossível” não encontrar in-
dícios de que as “reformas” em-
preendidas no período “dinami-
zaram” a sociedade e “fortalece-
ram a democracia brasileira”. 

“A revolução que se iniciou 
por causa de um problema mi-
litar, a indisciplina e a subversão 
nos quartéis, terminou com a 
grande contribuição militar para 
a estabilidade política do país: a 
despolitização das Forças Arma-
das, a estruturação de sua dou-
trina de preparo e emprego e a 
profissionalização dos seus qua-
dros”, afirmou, naquele ano.

Durante o governo anterior, 
o então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) determinou que o Minis-
tério da Defesa comemorasse a 
data. Na atual gestão, do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), as Forças Armadas não se 
manifestaram. 

Clube militar

General da reserva do Exérci-
to brasileiro, Mourão presidiu o 
Clube Militar em 2018. Fundada 
em 1887, a associação reúne al-
tos oficiais das Forças Armadas, 
divulgando anualmente uma no-
ta em defesa ao golpe de 1964. 

No texto deste ano, a institui-
ção elogiou a atuação do gene-
ral presidente Humberto Castello 
Branco e de seus sucessores após 
“as Forças Armadas empreende-
ram o Movimento Cívico-Militar 
de 31 de Março”.

Setores das Forças Armadas 
costumam justificar o que cha-
mam de “Revolução de 1964” co-
mo um freio a supostas ameaças 
de um iminente golpe comunista 
no Brasil naquela época. A versão 
não é amparada por fatos.

Movimentos contrários ao 
golpe de 1964 costumam usar o 
1º de abril para marcar o aniver-
sário do evento, enquanto que 
aqueles favoráveis ao movimen-
to usam o 31 de março.

Historiadores avaliam que a 
disputa pela data é sobretudo 
política, com opositores ao gol-
pe buscando vinculá-lo ao Dia 
da Mentira e defensores tentan-
do refutar esse rótulo. Na prática, 
porém, a ação que depôs o en-
tão presidente João Goulart co-
meçou em 31 de março e termi-
nou na madrugada de 2 de abril.

Censura, tortura e assassina-
to de opositores ao regime mi-
litar marcaram a ditadura brasi-
leira. Depois de 60 anos do gol-
pe, familiares de vítimas do Esta-
do ainda buscam respostas sobre 
o desaparecimento de seus entes 
queridos. (Com Agência Estado)

Mourão elogia 
anos de chumbo

“um dos maiores erros 
de nossa história.” Assim 
a Procuradoria Federal 
dos Direitos do Cidadão se 
pronunciou ontem, sobre 
os 60 anos do golpe militar. 
“homicídios, torturas, 
estupros, sequestros, 
ocultações de cadáver e 
abusos de autoridade”, segue 
a nota, ao dar o tom das 
perseguições que marcaram 
a ditadura. A Procuradoria 
dos Direitos do Cidadão 
concentra iniciativas do 
Ministério Público Federal 
contra violações de direitos 
humanos, inclusive ações de 
reparação pelos  
anos de chumbo.

 » Procuradoria  
se manifesta

Por que ditadura 

nunca mais? Porque 

queremos um país 

soberano, que não 

se curve a interesses 

opostos aos do povo 

brasileiro. Porque 

queremos um 

país institucional 

e culturalmente 

democrático”

Silvio Almeida, ministro 

dos Direitos Humanos
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JUSTIÇA ELEITORAL

Moro no banco dos réus
Começa hoje, no TRE do Paraná, o julgamento do senador, acusado de abuso de poder econômico. Ele corre o risco de perder mandato

O 
futuro do senador Sergio 
Moro (União-PR) come-
ça a ser decidido hoje, às 
14h, em julgamento no 

qual ele é acusado de abuso de 
poder econômico na eleição de 
2022. Os sete desembargadores 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR), em Curitiba, te-
rão as sessões de hoje, quarta-fei-
ra e 8 de abril para definir se o par-
lamentar descumpriu regras elei-
torais durante a campanha.

A principal acusação contra 
Moro é a de desrespeitar o teto 
de gastos em quase três vezes o 
valor permitido. Na campanha, 
o ex-juiz ficou no máximo esta-
belecido, de R$ 4,5 milhões, po-
rém, conforme ação movida pe-
lo PL, legenda do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, e pelo PT, ele 
teria gastado mais R$ 8 milhões 
apenas no período de pré-cam-
panha, somando o período em 
que esteve no Podemos, quando 
era pré-candidato à Presidência 
da República, e no União Brasil, 
partido para onde migrou para 
concorrer ao Senado.

Dirigentes das duas legen-
das no Paraná, reservadamen-
te, apostam na condenação com 
um placar de ao menos 4 a 3 pela 
cassação. A expectativa é de que 
o voto do relator da ação, desem-
bargador Luciano Carrasco Fala-
vinha Souza, acompanhe o pa-
recer da Procuradoria Regional 
Eleitoral do Paraná, que pediu a 
cassação do mandato do ex-juiz. 
Se for confirmada, ele ficará ine-
legível por oito anos.

Na avaliação de pessoas liga-
das ao caso, o advogado José Ro-
drigo Sade — nomeado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
novo juiz da classe dos advogados 

no TRE-PR —, mesmo tendo si-
do próximo do núcleo lava-jatis-
ta, deve mostrar independência e 
ratificar a posição pela condena-
ção de Moro. Em outro julgamen-
to, quando era suplente na Corte, 
Sade se declarou suspeito de vo-
tar sobre o registro de candidatu-
ra de Deltan Dallagnol, por ter si-
do advogado do ex-coordenador 
da Operação Lava-Jato.

O advogado que represen-
ta o PL na causa, Guilherme Ruiz 
Neto, depois de publicar um ví-
deo nas redes sociais apresentan-
do as razões para a cassação do 
ex-juiz, conversou com o Correio 
sobre o caso. Ele lembrou que a 

ex-senadora e ex-juíza Selma Arru-
da (Podemos-MT), conhecida co-
mo Moro de Saia, por muito menos 
perdeu o mandato em 2020, pelo 
crime de abuso de poder econô-
mico nas eleições de 2018. 

“Tenho certeza de que o juiz 
Sergio Moro condenaria o po-
lítico Sergio Moro se julgasse o 
caso”, garantiu Ruiz. “Os ilícitos 
foram fartamente comprovados 
por meio de gravações, pré-con-
tratos, contratos, notas fiscais, 
comprovantes de pagamento e 
e-mail trocados entre o jurídico 
do União Brasil e os envolvidos 
no controle dos contratos de pré-
campanha do ex-juiz.”

Segundo o advogado do PL, 
“impressionante é que o jurídico 
do União Brasil já vinha fazendo 
alertas aos envolvidos no controle 
dos contratos de pré-campanha”.

Ele mencionou um e-mail da 
advogada Amanda Prandino, as-
sistente técnica do Departamento 
Jurídico do Diretório Nacional do 
União Brasil, que está no processo 
de cassação de Moro, em que a de-
fensora alerta o diretório estadual 
no Paraná de que os gastos na pré-
campanha poderiam complicar a 
candidatura do ex-juiz.

“Não houve formalização de 
contrato com essa empresa, tam-
pouco houve o envio de qualquer 

relatório. Ao que me parece, hou-
ve um pagamento, através de re-
cursos próprios de uma nota fis-
cal enviada anteriormente. Res-
salto que serviços prestados di-
retamente a um único candidato/
pré-candidato podem configurar 
campanha antecipada”, frisou a 
advogada do União em um e-mail 
enviado ao partido no Paraná. Na 
correspondência, ela questionava 
o pagamento de serviços de segu-
rança particular prestados a Moro 
após a migração dele do Podemos 
para o União.

No entendimento da acusa-
ção, o e-mail mostra que o então 
candidato ao Senado pelo Paraná 

sabia dos riscos e, intencional-
mente, extrapolou o uso de ver-
bas públicas do Fundo Partidá-
rio para montar a sua estrutura 
de campanha em 2022. Mas, se-
gundo Ruiz, apesar de Moro ter 
gastado cerca de R$ 4 milhões 
apenas no partido anterior — o 
Podemos —, no União Brasil as 
despesas da pré-campanha dele 
seriam suficientes para configu-
rar o abuso de poder econômico.

“Independentemente dos gas-
tos feitos pelo Podemos, só o que 
tem de despesas do União Bra-
sil na pré-campanha de Moro já 
seriam suficientes para a cassa-
ção do mandato”, sustentou Ruiz.

Contatado pelo Correio, o ad-
vogado de Moro, Gustavo Gue-
des, disse que “a defesa prefere 
não falar em respeito à proximi-
dade do julgamento, mas não vai 
entrar no mérito, o que está dito 
já está no processo”.

Corrupção

Além da acusação de abuso 
de poder econômico contra Mo-
ro, caberá ao Ministério Públi-
co decidir se investiga questões 
apontadas na ação que indicam 
eventual prática de corrupção 
eleitoral com caixa 2 na campa-
nha do ex-juiz. 

Ruiz destacou à reportagem 
que, quando filiado ao Podemos, 
Moro foi contratado por mais de 
R$ 20 mil ao mês para prestar 
consultoria, mas a legenda não 
apresentou nenhum relatório de 
atividades dele.

Ruiz enfatizou que os valores 
do Podemos e do União são pro-
venientes de verbas públicas tan-
to do Fundo Partidário quanto do 
Fundo Eleitoral e que, por isso, 
devem ter criteriosa prestação 
de contas pelas legendas.

O advogado do senador Sergio Moro (União Brasil-PR) disse que “a defesa prefere não falar, em respeito à proximidade do julgamento”

Pedro França/Agência Senado  

 » HENRIQUE LESSA
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SAÚDE

Desafios e legado dos 
quatro anos da covid
Os impactos da pandemia vão desde o avanço na tecnologia das vacinas ao fortalecimento do SUS, passando pelo combate

às fake news e à evasão escolar. Especialistas ouvidos pelo Correio comentam avanços e retrocessos desde 2020

O 
decreto da pandemia por 
covid-19, feito pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde, completou qua-

tro anos. De lá para cá, o Brasil 
acumula 38.729.836 casos con-
firmados e 711.249 mortes. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
refletem sobre os desafios en-
frentados, na medicina e na edu-
cação, e o combate à desinfor-
mação potencializada a partir 
de março de 2020 ao avaliar os 
reflexos da maior crise sanitária 
e hospitalar da história do país.

Laila Salmen Espíndola, pro-
fessora do departamento de Far-
mácia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) e conselheira da Socie-
dade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), acredita que 
a pandemia ainda rende frutos 
científicos. À época do surgimen-
to do coronavírus, ela coorde-
nava o curso de pós-graduação 
em Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB).

“Os estudantes de doutora-
do e mestrado, professores, to-
do mundo se organizou para tra-
balhar com isso (contra o vírus). 
Agora, é a grande leva de quem 
está terminando o doutorado ini-
ciado naquela época. Foi um pe-
ríodo muito produtivo. No Brasil 
e no mundo, a reação da ciência 
foi muito rápida. Graças a isso tu-
do, foram geradas vacinas e po-
demos estar aqui hoje”, comen-
ta Laila, que acrescenta que todo 
manejo clínico utilizado atual-
mente para a doença é fruto de 
pesquisas realizadas com pacien-
tes infectados. 

“Eu acho que a sociedade en-
tendeu que a ciência é necessá-
ria, apesar do momento político 
desastroso, que agravou muito a 
situação. Sem a ciência, sem a va-
cina, literalmente, a gente mor-
re”, defende ela.

Na opinião da professora do 
departamento de Ciência Polí-
tica e de Relações Internacio-
nais da Universidade de São 
Paulo (USP), Rossana Rocha 
Reis, o Sistema Único de Saú-
de, em conjunto com a ciên-
cia, saiu fortalecido. Ela lem-
bra que, antes da pandemia, 
havia campanha para privatizar 
o SUS e, com a doença, a socie-
dade percebeu os benefícios do 
serviço público gratuito.  

 » MAYARA SOUTO

Onda de fake news na saúde deixou como “herança” politização das vacinas

 Ed Alves/CB/DA.Press

Na quarentena, ensino infantil e alfabetizalção foram as etapas escolares mais prejudicadas pelo coronavírus

 Ed Alves/CB/DA.Press

“Do ponto de vista da infor-
mação, aprendemos que tem 
que regular as redes sociais, não 
tem como as redes sociais não se 
responsabilizarem pelo o que é 
publicado”, acrescenta a especia-
lista, em referência à alta circula-
ção de notícias falsas veiculadas 
em perfis da internet durante a 
pandemia. Desde então, as redes 
sociais começaram a identificar 
informações inverídicas como 
fake news e bloquear as contas 
que compartilham esse tipo de 
conteúdo.

A responsabilização jurídica 
do mundo virtual também é de-
fendida pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A questão 
está em discussão ainda no Se-
nado Federal, onde há propos-
ta de alterações no Marco Civil 
da Internet para uma maior res-
ponsabilidade das empresas de 
tecnologia.

A onda de notícias falsas na 
saúde deixou como “heran-
ça”, também, a politização das 
vacinas que, de acordo com 
a professora da USP, reflete 

a história da criação de todas as 
vacinas no mundo e no Brasil.

Prejuízo educacional

A educação tem papel im-
portante para evitar a dissemi-
nação de notícias falsas. A área, 
porém, sofre até hoje as con-
sequências da pandemia. Ca-
rolina Schmitt Nunes, douto-
ra em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento da Universida-
de Federal de Santa Catarina 
(UFSC), destaca que os impac-
tos na área ainda estão sendo 
medidos. “Todo o sistema de 
educação foi colocado à pro-
va naquele momento. Especial-
mente para o ensino infantil e 
fundamental, foi mais desafia-
dor”, explica, ressaltando que a 
alfabetização foi a etapa escolar 
mais prejudicada pelo corona-
vírus. O programa Alfabetiza-
ção nas Escolas, lançado pelo 
governo federal em 2023, tenta 
reverter esse cenário.

“A gente já sabe que houve o 
aumento da desigualdade edu-
cacional. Naquele período pan-
dêmico em que as crianças e 
adolescentes ficaram fora das 
escolas, teve uma diminuição 
significativa no aprendizado. A 
gente vai levar mais de uma ge-
ração para conseguir reverter 
esse quadro. E ainda tivemos 
o pior de tudo, que é o aumen-
to da evasão escolar”, enfatiza a 
especialista.

O abandono escolar tem si-
do uma das principais preocu-
pações do ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, que lan-
çou o programa Pé-de-Meia co-
mo uma estratégia de perma-
nência na sala de aula. A pou-
pança do Ensino Médio paga 
valor mensal a estudantes ins-
critos no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), além de um depósito 
de R$ 1 mil na conclusão de ca-
da ano. Ao todo, os alunos po-
dem receber até R$ 9,2 mil.  

Entre tantos desafios, Caro-
lina diz reconhecer como pon-
to positivo a aceleração da digi-
talização nas escolas, que pro-
porcionou novas metodologias 
de ensino e aprendizagem. Pa-
ra ela, há ainda um olhar mais 
atento para questões de saúde 
mental neste ambiente, tanto 
para os estudantes, quanto pa-
ra os professores. 

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu ontem 
dois alertas amarelos, válidos até 
as 10h de hoje, para chuvas inten-
sas, de aproximadamente 50 milí-
metros por dia, e ventos entre 40 e 
60 quilômetros por hora, que de-
vem atingir boa parte do Brasil, 
especialmente os estados do Su-
deste, do Norte e do Nordeste. A 
previsão alcança, ainda, o sul do 
Rio Grande do Sul, onde poderá 
ocorrer precipitação de granizo. 

O momento exige atenção para 
os moradores dessas regiões, que 
devem seguir as orientações das 
autoridades locais para evitar pos-
síveis acidentes. Segundo o órgão, 
o alerta é de perigo em potencial 
e, neste patamar, há a possibilida-
de de queda de galhos de árvores, 

alagamentos e descargas elétricas.
O estado de Roraima, que en-

frenta um período de seca desde 
outubro do ano passado, com ní-
veis baixos nos rios, queimadas e 
nuvens de fumaça poluída, está in-
cluído na previsão. As queimadas 
tornaram RR a unidade federativa 
com o maior número de focos de 
calor em fevereiro; 14 dos 15 muni-
cípios decretaram emergência. Na 
quinta-feira, choveu em Boa Vista, 
após 42 dias de estiagem.

Esta semana, os maiores volu-
mes de chuvas estão previstos pa-
ra oito estados no Norte e no Nor-
deste: Acre, Amazonas, Maranhão, 
Pernambuco, Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Paraíba e Piauí. O Inmet 
emitiu alerta laranja, de perigo, pa-
ra esses estados. No caso deles, a 
previsão é de chuvas com acumu-
lado de 30 a 100 mm, com ventos 

intensos entre 60 e 100 km/h. Além 
disso, o instituto apontou que ou-
tros 23 estados seguem com peri-
go potencial para chuvas.

Calor

Em São Paulo, por sua vez, a 
semana deve começar com sol e 
temperaturas em elevação, com 
pouca chuva, e a sensação de 
“tempo abafado” deve retornar. É 
o início do outono, que começou 
oficialmente no dia 20 de março. 
A temporada, como destaca o 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia, marca a transição entre o cli-
ma chuvoso e quente do verão e 
o período frio e seco do inverno. 

Para o mês de abril, o Inmet 
prevê temperaturas acima da 
média em praticamente todo o 
país, principalmente na parte 

oeste do Sul e do Sudeste, além 
do Centro-Oeste. A expectativa é 
de que o volume de chuvas per-
maneça próximo ou acima da 
média nessas regiões.

Espírito Santo

Os municípios do sul do Es-
pírito Santo ainda lidam com as 
consequências das tempestades 
da última semana, em que for-
tes enxurradas deixaram pelo 
menos 20 mortos e mais de 11,3 
mil pessoas fora de casa. Até o 
momento, 13 cidades estão em 
situação de emergência. O ins-
tituto emitiu um alerta de peri-
go potencial e não tem previsão 
de mais chuva, ainda que a tar-
de de sábado tenha sido marca-
da por mais precipitação na re-
gião sul do estado.

 » ÂNDREA MALCHER

CLIMA

Alerta de chuvas intensas em 8 estados

atualmente na baixa cobertu-
ra vacinal de outras doenças 
no país. O imunizante da den-
gue, por exemplo, disponibili-
zado este ano, está com procura 
mais baixa do que o esperado na 

faixa etária prioritária, de 10 a 
14 anos. Haverá, inclusive, uma 
redistribuição de doses para ou-
tros municípios que não tinham 
sido contemplados.

Para defender a importância 

da vacinação, em um país que é 
reconhecido internacionalmen-
te pelo Programa Nacional de 
Imunização (PNI), o Instituto Bu-
tantan criou o Museu da Vacina. 
Inaugurado em São Paulo, conta 

Manejo clínico usado hoje contra doença é fruto de pesquisa com infectados

Barbara Gindl/APA/AFP

O empresário Fernando Sastre de Andrade Filho, 25 anos, é investigado 
como suspeito de colidir seu carro de luxo, um Porsche 2023 avaliado 
em mais de R$ 1 milhão, na traseira de um Renault Sandero, provocando 
a morte do motorista. De acordo com a polícia, ele fugiu do local do 
acidente. A colisão ocorreu por volta das 2h de ontem, no Tatuapé, zona 
leste de São Paulo. Segundo testemunhas, o empresário seguia em alta 
velocidade. Ao fazer uma ultrapassagem, ele teria perdido o controle 
do Porsche e batido contra a traseira do Sandero branco, que era 
conduzido por Ornaldo da Silva Viana, de 52 anos. A vítima foi socorrida 
com um quadro de parada cardiorrespiratória, mas morreu devido a 
“traumatismos múltiplos”, segundo registros da Polícia Civil. 

Motorista de Porsche bate em carro, mata e foge
Divulgação/Polícia Civil
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Euro

R$ 5,411

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,015
(+ 0,73%)

22/março 4,998

25/março 4,970

26/março 4,982

27/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/3           26/3            27/3 28/3

127.027 128.106

0,12%
Nova York

CONJUNTURA

Mercado de trabalho 
mais aquecido 

Além do forte aumento no número de vagas não típicas em fevereiro, somando 5,3 milhões do estoque total, o cenário
para os trabalhadores com carteira assinada é positivo para as vagas tradicionais e de maior qualidade

A 
atividade econômica 
tem dado sinais de de-
saceleração desde a se-
gunda metade de 2023, 

mas o mercado de trabalho 
continua demonstrando resi-
liência e dados de fevereiro do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), di-
vulgados na quarta-feira passa-
da, confirmam essa tendência, 
conforme levantamento feito 
por especialista.

A análise colocou uma lupa so-
bre os dados de empregos não típi-
cos, que passaram a ser destacados 
no novo Caged. Essa classificação 
inclui modalidades como jovens 
aprendizes, trabalhadores tempo-
rários e aqueles que trabalham até 
30 horas semanais. No mês passa-
do, somaram 5,3 milhões de tra-
balhadores formais, 11,5% do es-
toque total de vagas, de 45,9 mi-
lhões. O dado é quase o dobro da 
média do estoque antes de 2019, 
entre 5% e 6%, segundo pesquisa 
da LCA Consultores.

Em fevereiro, o percentual de 
vagas atípicas ficou bem acima da 
média pós-pandemia, chegando 
a 26% do saldo de 306,1 mil novas 
vagas registradas no segundo mês 
do ano, somando 80 mil. “Esse da-
do chamou a atenção, mas acre-
dito que tem muita contratação 
de trabalhadores temporários que 
trabalham no setor de educação 
e acaba explicando esse aumen-
to. Mesmo assim, ainda é possível 
ver um dado positivo do mercado 
de trabalho”, destaca o economis-
ta Bruno Imaizumi, da LCA, em en-
trevista ao Correio. 

O levantamento feito pelo 
analista, com base nos núme-
ros do Caged, mostra que o mer-
cado está mais aquecido, voltan-
do a gerar empregos mais típi-
cos, o que não ocorreu durante a 
pandemia, quando os empregos 
atípicos ganharam mais espaço, 
especialmente após a reforma, 
de acordo com Imaizumi. “Ulti-
mamente, desde 2021, quando 
o mercado de trabalho começa 
a se recuperar das perdas duran-
te a pandemia, tem ocorrido au-
mento de vagas com mais qua-
lidade do que no período entre 
crises”, afirma.

O economista lembra que, 
em 2019, havia, no estoque de 
empregos com carteira assina-
da na base do Caged, 4,1 mi-
lhões de cargos atípicos e es-
se número aumentou 1,2 mi-
lhão até fevereiro deste ano. En-
quanto isso, o estoque de vagas 
típicas passou de 34,9 milhões, 
em dezembro de 2019, para 40,8 
milhões, no mês passado. “Isso 
representa um aumento de 5,9 
milhões, mesmo com a pande-
mia. Isso é a volta de emprego 
de verdade, de vagas com mais 
qualidade”, destaca.

O analista da LCA reconhece 
que, durante a crise sanitária, as 
vagas que contribuíram para o 
aumento de emprego logo após 
a pandemia da covid-19 eram 
de menor qualidade, mas, ago-
ra, como o mercado de trabalho 
está mais aquecido, os cargos tí-
picos também estão apresentan-
do aumento. Contudo, as novas 
vagas geradas ainda esbarram na 
questão da produtividade, que 

 » ROSANA HESSEL
 Arquivo Pessoal

é continuar reduzindo a taxa de 
juros, porque o Brasil continua 
com a segunda maior taxa (de 
juros reais — descontada da in-
flação) do mundo. Os juros es-
tão altos e é preciso continuar 
com a redução dos juros para a 
economia continuar crescendo.” 

O ministro, contudo, admitiu 
que o aumento da massa salarial 
não vem ocorrendo por meio de 
crescimento da produtividade, e, 
para isso, ainda é preciso que as 
empresas invistam mais na me-
lhoria das máquinas. “A produti-
vidade por investimento e as em-
presas estão com investimentos 
insuficientes para a melhoria dos 
equipamentos. Elas precisam re-
formular as máquinas que, even-
tualmente, estão obsoletas para 
aumentar a produtividade. E, pa-
ra isso, convido o Banco Central 
a aumentar mais esse debate, e 
não só uma simples constata-
ção de números globais. É preci-
so dar uma aprofundada em ca-
da setor para poder falar sobre 
essa questão da produtividade.”

Na avaliação de Marinho, os 
investimentos que estão sendo 
anunciados, principalmente no 
setor automotivo, devem ajudar 
a aumentar a produtividade da 
indústria automotiva.

Perspectivas

Pelas projeções da consul-
toria LCA, o Copom deverá, na 
próxima reunião de maio, redu-
zir a taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 10,75% 
ao ano, em mais 0,50 ponto per-
centual, para 10,25% ao ano. 
E, em junho, o ritmo de corte 
deverá ser reduzido para 0,25 
ponto percentual, terminando 
o ciclo em 9% anuais, de acor-
do com Imaizumi. 

“Mas isso vai depender de 
como a economia vai andar 
até lá”, frisa. Ele reconhece que 
existem questões que não são 
macroeconômicas e que po-
dem influenciar para que a Se-
lic continue mais elevada, co-
mo o comportamento do mer-
cado de trabalho e o inevitável 
aumento de gastos dos gover-
nos em mais um ano eleito-
ral. Mas aponta que o mercado 
financeiro sabe que, em ges-
tões do PT, as autoridades cos-
tumam gastar mais e isso po-
de contribuir para um cresci-
mento maior da economia, e, 
consequentemente, pode gerar 
mais pressões inflacionárias.

Por conta disso, Imaizumi 
destaca que a LCA está mais 
conservadora em relação à ati-
vidade econômica e manteve 
em 1,5% a projeção de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB) deste ano. “Estamos 
olhando para questões que po-
dem frear a atividade econômi-
ca, como a queda na produção 
agrícola e algumas questões 
dos reservatórios. Certamente, 
vamos ter um crescimento em 
2024 menor do que o de 2023. 
Então, estamos segurando as 
projeções ainda. Mas, queren-
do ou não, esses dados de ati-
vidade de mercado de trabalho 
que foram divulgados pelo Ca-
ged mostram um cenário um 
pouco mais forte, pelo menos, 
no mercado de trabalho”, com-
plementa o especialista.

vem sendo apontada como uma 
preocupação do Banco Central. 
Na ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC, publicada na últi-
ma terça-feira, o colegiado re-
velou preocupação com o fato 
de o mercado de trabalho estar 
aquecido e, ao mesmo tempo, 
isso não refletir melhora na pro-
dutividade. 

“Algumas das vagas que estão 
sendo geradas acabam esbar-
rando nessa questão e não es-
tão acompanhadas da questão 
produtividade, mas essa é uma 
questão estrutural do Brasil. O 
problema é que, olhando para os 
dados do Caged, por mais que a 
variação dos empregos atípicos 
tenha ocorrido via informalida-
de, a participação não tem varia-
do muito nos últimos anos”, ex-
plica Imaizumi. Ele ressalta que, 
com a ampliação das modalida-
des incluidas na nova metodolo-
gia do Caged, iniciada em 2020, 
a série histórica mostra que é 
possível considerar a formação 
de empregos típicos também. 
Por isso, o mercado de traba-
lho está aquecido, sim, e esse 
vai ser um dos principais te-
mas para as próximas reuniões 
do Copom”, acrescenta.

Ainda de acordo com o ana-
lista da LCA, as mudanças me-
todológicas e, querendo ou não, 
todas essas questões que foram 
colocadas pelo Copom nao são 
de simples compreensão e vão 
esbarrar na inflação. “E, como 
o BC brasileiro segue há mui-
to tempo apenas a meta de in-
flação, ele deveria considerar a 
questão do emprego nas toma-
das de decisão. Para isso, seria 
preciso repensar a curva futura 
de juros”, diz. 

Juros

Na semana passada, duran-
te a apresentação dos números 
do Caged, o ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho, 
aproveitou os dados positivos 
do mercado formal e não per-
deu a oportunidade de criticar 
a autoridade monetária.  “Que-
ria chamar a atenção do Banco 
Central, porque os juros estão 
um absurdo e o BC não precisa 
ficar preocupado porque o mer-
cado de trabalho vem mais forte. 
O cuidado que eles têm que ter 

Ultimamente, desde 
2021, quando o 
mercado de trabalho 
começa a se recuperar 
das perdas durante 
a pandemia, tem 
ocorrido aumento 
de vagas com mais 
qualidade do que no 
período entre crises”

Bruno Imaizumi, economista
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BANCOS

Queda no contato humanizado
Pesquisa realizada pela Febraban revela mudança nos hábitos dos correntistas, cada vez mais digitais

O 
atendimento digital vem 
predominando nas ins-
tituições financeiras e o 
hábito de ir a uma agên-

cia bancária é cada vez mais ra-
ro no dia a dia dos brasileiros. 
Os bancos encerraram 2023 com 
queda histórica no volume de 
consultas dos clientes aos canais 
internos e externos, que envol-
vem atendimento pessoal. 

De acordo com um relatório, 
divulgado pela Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), as 
demandas que concentraram 
pedidos de informações, solici-
tações, reclamações e cancela-
mentos tiveram uma queda de 
4% no atendimento presencial 
em relação a 2022, passando de 
171 milhões para 164 milhões. 
Em quatro anos, o recuo foi de 
23,7%, ante 215 milhões de so-
licitações em 2020.

O estudo revela uma mudan-
ça nos hábitos e nas preferên-
cias dos consumidores, que es-
tão cada vez mais no virtual. Os 
correntistas têm recorrido mais 
frequentemente a plataformas 
de relacionamento que reque-
rem menos atendimento huma-
nizado para a solução das suas 
demandas.

A engenheira agrônoma Ma-
ria Eduarda Rodrigues, 26 anos, 
conta que nem se lembra da úl-
tima vez que precisou ir a uma 
agência resolver questões ban-
cárias. “Atualmente, eu tenho 
conta em dois bancos, um tra-
dicional e outro digital. Mesmo 
no banco tradicional, que tem o 
atendimento físico, acho que só 
precisei ir até o banco para abrir 
a conta”, afirma.

A jovem diz evitar até mes-
mo o contato por ligações: 
“Hoje em dia, quase tudo se 

resolve no aplicativo e, quan-
do é uma questão mais difícil 
de resolver, busco os canais de 
atendimento por ligação, mas 
só quando necessário, porque 
é uma perda de tempo precisar 
passar horas na linha esperan-
do para ser atendida”.

Segundo a federação, a 
queda do número de conta-
tos também resulta da capa-
cidade crescente das institui-
ções financeiras em dar solu-
ções adequadas às demandas e 

oferecer produtos e serviços de 
maior qualidade, reduzindo a 
recorrência nos atendimentos. 
Os bancos atendem a grande 
maioria das demandas inter-
namente, em seus canais pri-
mários, com baixa necessidade 
de atuação de canais externos. 

Em 2023, mais de 98% das so-
licitações recebidas foram aten-
didas e solucionadas no Servi-
ço de Atendimento ao Cliente 
(SAC). Segundo o gerente res-
ponsável pela pesquisa, Sérgio 

Giannella, os consumidores es-
tão migrando para os canais di-
gitais não apenas para transa-
ções bancárias, mas para dúvi-
das, informações e reclamações. 
“Isso é uma tendência da socie-
dade, da gente ter o mínimo es-
forço e a melhor satisfação pa-
ra o atendimento das nossas ne-
cessidades”, destaca. 

Nos canais telefônicos, que 
movimentam o maior número 
de demandas com atendimen-
to pessoal entre todos os canais 

bancários e são a principal via 
de atendimento pessoal ao con-
sumidor atualmente, o volume 
de atendimentos vem sofrendo 
redução ano após ano. As Cen-
trais de Atendimento ao Cliente 
(CAC), que chegaram a atender 
163 milhões de demandas em 
2020, receberam, no ano passa-
do, 109 milhões de atendimen-
tos pessoais, um recuo de 33% 
no período.

Eficácia 

As ouvidorias, por sua vez, ti-
veram a participação ampliada 
no total de atendimentos pres-
tados pelas instituições finan-
ceiras, respondendo por 0,27% 
das demandas recebidas (450 
mil), volume 36% superior em 
relação a 2022. O Índice de Re-
solutividade do canal de atendi-
mento alcançou resultado mé-
dio de 96,7% em 2023, com 75% 
das demandas resolvidas em até 
uma semana.

Já no SAC, a Febraban apon-
ta que 94 a cada 100 demandas 
foram resolvidas no mesmo dia. 
Em apenas 1% do volume total 
das demandas recebidas pelos 
bancos, o consumidor acionou 
instituições externas, como Pro-
con, Banco Central (BC) e o por-
tal consumidor.gov.br. 

Para Giannella, o índice de-
monstra a eficiência dos ca-
nais de atendimento em re-
solver as demandas dos con-
sumidores, sem precisar recor-
rer a demais órgãos e até mes-
mo instâncias judiciais. “Hou-
ve um aumento do acesso do 
consumidor às ouvidorias, que 
é o canal próprio das institui-
ções e que é o que a gente de-
seja, resolver as questões den-
tro das próprias instituições fi-
nanceiras”, aponta. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Longe da agência: em 2023, mais de 98% das solicitações recebidas pelos bancos foram solucionadas no SAC

Marcelo Camargo/Agência Brasil

RAPIDINHAS

A ampliação do Mercado Livre 
de Energia — sistema que, entre 
outros benefícios, permite que se 
escolha o fornecedor de energia 
— poderá reduzir em até R$ 10,7 
bilhões os custos com eletricidade 
de empresas dos setores 
rural, comercial e industrial. 
A projeção é da Associação 
Brasileira de Comercializadores 
de Energia (Abraceel).

O agronegócio brasileiro tem 
bons exemplos a apresentar para 
o mundo. O mais recente dele 
está na produção de algodão. 
Segundo estudo da Mosaic 
Fertilizantes, lavouras tratadas 
com fontes alternativas de 
nitrogênio reduziram em até 
20% a emissão de poluentes. 
O Brasil é o terceiro maior 
produtor de algodão do mundo.

O ecoturismo está em alta 
no Brasil. Um levantamento 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) constatou que 11,8 
milhões de pessoas visitaram 
os parques nacionais do país 
em 2023. Trata-se do maior 
número da história. O Parque 
Nacional da Tijuca, no Rio de 
Janeiro, foi o mais visitado, 
com 4,4 milhões de turistas.

Se uma gigante como a 
americana AT&T, uma das 
maiores operadoras de 
telecomunicações do mundo, 
não consegue proteger os 
dados de seus clientes, não é 
difícil imaginar como as nossas 
informações pessoais estão 
expostas. A empresa revelou 
que 73 milhões de contas 
de usuários foram vazadas 
na dark web desde 2019.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As incertezas no campo fiscal e a 
intromissão do presidente Lula nas decisões 
de distribuição de dividendos da Petrobras 

afastaram investidores da Bolsa

Mercado de ETFs é pouco 
explorado no Brasil
Embora seja um sucesso no exterior, o 
mercado de ETFs, como são chamados os 
fundos de investimentos atrelados a índices 
de referência, é pouco explorado no Brasil. Por 
aqui, a indústria de fundos de investimentos 
possui um patrimônio total de R$ 8,2 trilhões. 
Os ETFs somam R$ 40 bilhões — ou seja, sua 
representatividade é de apenas 0,5%. No mundo, 
os ETFs formam uma indústria estimada em US$ 
10 trilhões. Segundo estudo da consultoria PwC, 
esse mercado chegará a US$ 18 trilhões até 2026.

Nespresso amplia reciclagem 
de cápsulas de café
A Nespresso recicla 24% de suas cápsulas de 
café usadas. Atualmente, a marca que pertence 
à Nestlé mantém 300 pontos de coleta de 
cápsulas no país, mas a ideia é ampliar esses 
espaços. Tanto é assim que um novo local de 
descarte foi inaugurado no Hotel Grand Hyatt 
do Rio de Janeiro, mas outros serão abertos em 
2024. No processo de reciclagem, a Nespresso 
separa a borra do café e o alumínio. Depois, a 
borra é usada para cultivar alimentos orgânicos 
e o alumínio vai para a indústria siderúrgica.

Ibovespa 
decepciona no 
primeiro trimestre
Poucos mercados acionários no mundo, talvez 
nenhum, decepcionaram tanto no primeiro trimestre 
do ano quanto o brasileiro. De janeiro a março, 
o Ibovespa, o principal índice da Bolsa do país, 
caiu 4,5%. Para efeito de comparação, o S&P 500, 
índice que reúne as 500 maiores empresas listadas 
na Bolsa de Nova York, subiu 10,1% no mesmo 
período. O Ibovespa perde feio para as principais 
bolsas globais. O CAC 40, de Paris, avançou 8,7% 
no primeiro trimestre. Em Londres, o Índice FTSE 
100 subiu 2,8%. O que há de errado com o Brasil? 
Para especialistas, o atraso na queda de juros nos 
Estados Unidos afeta de maneira negativa os países 
emergentes, mas fatores domésticos também 
explicam o desempenho ruim do Brasil. As incertezas 
no campo fiscal e a intromissão do presidente 
Lula nas decisões de distribuição de dividendos da 
Petrobras afastaram investidores da Bolsa. Não há 
expectativa de que o cenário possa mudar tão cedo.
 

Lendária revista Life voltará em versão impressa
Uma das revistas mais icônicas da história deverá voltar a ser publicada 
em versão impressa. Trata-se da Life, veículo norte-americano fundado 
em 1883 e que deixou de circular em 2000. Seu grande charme era o 
fotojornalismo — Robert Capa, o lendário fotógrafo de guerra, trabalhou 
durante anos na Life. A marca foi comprada pela modelo Karlie Kloss e seu 
marido, Josh Kushner, dono da empresa de investimentos Thrive Capital. 
O brasileiro Jorge Paulo Lemann é um dos investidores da Thrive.

Diminuir o ritmo de 
redução dos juros 
ajudará a garantir 
uma transição 
suave, diluindo a 
possibilidade dos 
mercados monetários 
passarem por estresse”

Jerome Powell, presidente do 
Federal Reserve (Fed, o Banco 
Central dos Estados Unidos)

R$ 4 BILHÕES
é quanto a Coca-Cola vai investir no Brasil em 2024. O aporte inclui 

todo o Sistema Coca-Cola, como é chamada a rede de empresas 
engarrafadoras e distribuidoras dos produtos do grupo, como a 

Coca-Cola Femsa, a Andina e a Solar

Nelson Almeida/AFP 

Rafael Campos/CB/D.A Press

O consumo de energia no 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN) aumentou 8,0% em fe-
vereiro, na comparação com 
o mesmo mês de 2023, para 
46.314 gigawatts-hora (GWh), 
informou a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE) em 
sua resenha mensal. Já o con-
sumo acumulado nos últimos 
12 meses até fevereiro foi de 
538.384 GWh, alta de 5,4% na 
comparação com igual perío-
do anterior.

De acordo com a EPE, esse 
foi o quinto maior crescimen-
to do consumo em um mês na 
série histórica do órgão, des-
de 2004. O aumento foi pu-
xado pela classe residencial, 
que em meio às ondas de calor 
no início deste ano, registrou 
avanço de 11,1%, para 15.202 
GWh. Além disso, o mês de 
fevereiro mais longo, com 29 
dias, influenciou parcialmen-
te o resultado.

Também houve crescimen-
to de 6,5% no consumo in-
dustrial, que alcançou 15.546 
GWh. Nos setores eletrointen-
sivos teve expansão de 10,5% 
na média, acima da expan-
são de 6,5% da indústria, en-
quanto nos eletrointensivos 
subiu 5,4%.

Todos os 10 setores ele-
trointensivos consumiram 
mais, com destaque para: me-
talurgia que teve alta de 5,9%, 
puxada pela cadeia do alumí-
nio primário, mas com contri-
buição da alta na produção si-
derúrgica; fabricação de pro-
dutos alimentícios teve cres-
cimento de 6,3%, beneficia-
da pela alta no consumo das 
famílias e exportações; e ex-
tração de minerais metálicos 
crescimento de 10,2%, puxa-
do pelas exportações de mi-
nério de ferro. 

ELETRICIDADE

Calor faz 
consumo 
de energia 
subir 8,0% 
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ISRAEL

Manifestantes pedem 
a saída de Netanyahu
Alvo de protestos expressivos, primeiro-ministro reafirma que vai invadir Rafah e se compromete com resgate de reféns

A
pós quase seis meses do 
início da guerra contra o 
Hamas, cresce entre os 
israelenses a insatisfação 

em relação à condução do confli-
to pelo governo do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu. Du-
rante o fim de semana, milhares 
de manifestantes foram às ruas 
em várias cidades do país para 
reivindicar a libertação imediata 
dos reféns mantidos pelo movi-
mento islamita, a antecipação de 
eleições legislativas e a destitui-
ção do premiê, que, ontem à noi-
te, foi submetido a uma cirúrgia 
de hérnia. Antes, porém, Netan-
yahu defendeu a continuidade 
das operações na Faixa de Gaza.

Alvo de cobranças da comu-
nidade internacional, o premiê 
israelense, de 74 anos, enfrenta 
também crescentes pressões in-
ternas por seu fracasso em con-
seguir a libertação dos reféns 
que continuam retidos em Ga-
za, após terem sido sequestra-
dos pelo Hamas no ataque de 7 
de outubro do ano passado. Os 
protestos, que já vinham ocor-
rendo pontualmente em Tel Aviv 
e Jerusalém, ganharam força no 
sábado e se espalharam por Ce-
sareia, Raanana e Herzliya. 

Na noite de ontem, milhares de 
israelenses se manifestaram em Je-
rusalém, enquanto as negociações 
para um acordo parecem estagna-
das. Tendas foram montadas nas 
imediações do Knesset, o parlamen-
to do país, por grupos que preten-
dem ficar no local até quarta-feira.

Em resposta aos protestos, Ne-
tanyahu disse compreender a dor 
das famílias dos reféns, mas defen-
deu a continuidade do conflito. Ele 
se comprometeu com a libertação 
de todos os que estão nas mãos do 
Hamas. “Farei tudo para trazer os 
reféns para casa”, afirmou. “Não 
deixarei ninguém para trás.”

O premiê considerou que elei-
ções neste momento — “anterior à 
vitória” de Israel — seriam um erro, 
pois paralisariam as negociações 
pela soltura dos reféns. “O primei-
ro a se beneficiar disso é o Hamas, 
e isso diz tudo”, assinalou. Também 
reafirmou que haverá uma ofen-
siva militar terrestre em Rafah, a 
cidade do sul de Gaza, para onde 
mais de metade da população se-
guiu para fugir dos combates. “Não 
há vitória sem entrar em Rafah.”

Bombardeios

Um cessar-fogo deveria per-
mitir a libertação dos reféns e a 
entrada de ajuda humanitária no 
enclave palestino, onde as orga-
nizações internacionais alertam 
para o risco de fome que assom-
bra 2,4 milhões de habitantes. A 
retomada das negociações entre 
o Hamas e Israel, impulsionadas 
por Catar, Egito e Estados Uni-
dos, estavam previstas para on-
tem, no Cairo, segundo a emisso-
ra egípcia Al Qahera, mas houve 
obstáculos das duas partes. Nen-
tanyahu acusou o Hamas de ter 
“endurecido suas posições”.

Enquanto isso, os bombardeios 
prosseguiram. Ao menos 77 pa-
lestinos morreram na madruga-
da de ontem em Gaza, segundo o 
governo do Hamas. Os embates se 
concentraram mais uma vez nos 
arredores de hospitais, a maioria 
fora de serviço, e onde, segundo o 
exército israelense, combatentes 
islamistas se escondem.

As forças israelenses anuncia-
ram ter matado vários extremis-
tas, inclusive um dirigente do 
movimento palestino, em uma 
operação no complexo hospita-
lar Al Shifa, na Cidade de Gaza, 
o maior do território. Segundo o 
grupo islamita, também há mili-
tares de Israel no complexo hos-
pitalar Nasser, na cidade de Khan 
Yunis, no sul da Faixa de Gaza.

AFP

A presidente do Peru, Dina Boluarte: suspeita de enriquecimento 

Presidência do Peru/AFP

Diante dos mais de 60 mil fiéis 
reunidos na Praça São Pedro, no 
Vaticano, o papa Francisco fez 
um apelo à paz ao celebrar a mis-
sa da Páscoa. O pontífice pediu 
que as pessoas não se rendam 
“à lógica das armas” durante a 
bênção Urbi et Orbi (a cidade e 
o mundo). “Não permitamos que 
as hostilidades em andamento 
continuem a afetar seriamente 
a população civil, já exausta, es-
pecialmente as crianças. Quan-
to sofrimento vemos nos seus 
olhos. Com o seu olhar nos per-
guntam: Por quê? Por que tan-
ta morte? Por que tanta destrui-
ção?”, afirmou.

O papa argentino, de 87 anos, 
mencionou os diversos conflitos 
que afetam o mundo. Ele reiterou 
o pedido de libertação dos reféns 

israelenses e de um cessar-fogo 
imediato em Gaza, no momento 
em que começa uma nova série 
de negociações para uma trégua.

Também defendeu uma “tro-
ca geral de todos os prisioneiros 
entre a Rússia e a Ucrânia”, paí-
ses em guerra desde fevereiro de 
2022, quando Moscou invadiu a 
ex-república soviética.

“A guerra é sempre um absur-
do e uma derrota! Não permita-
mos que ventos de guerra cada 
vez mais fortes soprem sobre a 
Europa e o Mediterrâneo. Não 
nos rendamos à lógica das armas 
e do rearmamento”, completou.

Bem disposto, Francisco ace-
nou e abençoou os fiéis, a bordo 
do papamóvel. “Viva o papa!”, 
gritaram os peregrinos, fotogra-
fando com smartphones.

No Vaticano, apelo à paz

Fiéis tiram fotos do Papa Francisco na Praça São Pedro    

AFP

O Ministério Público do Peru 
determinou que a presidente Dina 
Boluarte apresente os relógios da 
marca de luxo Rolex em sua posse 
no depoimento que ela vai prestar 
na próxima sexta-feira. No cargo 
desde dezembro de 2022, Boluarte 
é investigada por suspeita de enri-
quecimento ilícito e ocultação de 
bens. No Congresso, partidos de 
oposição começam a se mobilizar 
para tentar destituir a presidente.

Na madrugada de sábado, Dina 
Boluarte teve sua residência par-
ticular e seu gabinete no Palácio 
do Governo vasculhados durante 
uma operação de buscas determi-
nada pela Justiça. Ontem, o MP in-
formou, por meio de nota, que os 
policiais não encontraram os ob-
jetos, por isso ordenou a entrega. 
Assinalou, porém, que “foram ob-
tidos outros elementos de interes-
se para a investigação”. Segundo a 

imprensa local, os agentes locali-
zaram documentos de quando um 
dos relógios teria sido adquirido.

As investigações do caso, que 
vem sendo chamado de Escânda-
lo do Rolex, começaram em 18 de 
março, dias após uma reportagem 
exibida no programa La Encerro-
na, segundo a qual Boluarte exi-
biu inúmeros relógios da grife en-
tre 2021 e 2022. A presidente ne-
ga a acusação e diz ter apenas um 
exemplar antigo da marca, adqui-
rido “com seu esforço”. Ela classi-
ficou a ação do MP como “arbi-
trária, desproporcional e abusiva”.

Após o comunicado do Minis-
tério Público, a presidente, tam-
bém por nota, pediu que seu de-
poimento seja tomado “de forma 
imediata, a fim de esclarecer o 
mais rápido possível os fatos que 
são matéria de investigação”. Ela 
argumentou que a celeridade se 

faz necessária diante da “turbu-
lência política que está se pro-
duzindo” no país. Ela não con-
firmou, no entanto, se levará ou 
apresentará os relógios da mar-
ca Rolex, objeto da investigação.

A defesa da presidente disse, no 
sábado, que os policiais haviam 
encontrado relógios durante as di-
ligências no Palácio de Governo. 
O advogado Mateo Castañeda in-
formou aos jornalistas que eram 
aproximadamente 10. “Dentro des-
se número havia alguns relógios 
bonitos, mas não posso dizer quan-
tos eram da marca Rolex”. 

Impeachment

Caso as investigações avan-
cem e o MP ofereça denúncia por 
enriquecimento ilícito, Dina Bo-
luarte só será levada a julgamen-
to depois de julho de 2026, após 

o término do seu mandato, co-
mo estabelece a Constituição. O 
escândalo, contudo, pode levar 
a um pedido de impeachment 
no Congresso por “incapacida-
de moral”.

Mas para que isso ocorra será 
necessário que as bancadas de 
direita que controlam o Parla-
mento unicameral e são a princi-
pal sustentação da presidente se 
unam às bancadas minoritárias 
de esquerda. Uma aliança, teori-
camente, difícil de se concretizar.

No sábado, 26 dos 130 congres-
sistas da bancada de esquerda, entre 
eles a do partido ao qual pertenceu 
Boluarte, apresentaram uma “mo-
ção de vacância” contra a presiden-
te à Mesa Diretora do Parlamento. O 
número é bem inferior ao necessário 
para dar a largada. Para que os deba-
tes aconteçam, a proposta deve an-
tes ser aprovada por 50 legisladores.

MP quer que presidente mostre relógios
ESCÂNDALO DO ROLEX

Em Jerusalém, milhares se reuniram em 
frente ao parlamento e reivindicaram 
antecipação das eleições no país   O ministro da Justiça de 

Israel, Yariv Levin, que 
também ocupa o cargo de 
vice-primeiro-ministro, 
assumiu as funções de 
Benjamin Netanyahu 
durante a cirurgia, que 
exigiu anestesia geral. 
Os médicos descobriram 
o problema durante 
um exame de rotina no 
sábado. O governo decidiu 
que o premiê só seria 
internado para a operação 
após cumprir sua agenda 
dominical. Netanyahu usa 
um marca-passo desde 
julho de 2023.

 » Rápida 
interinidade
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O 
IBGE divulgou, na quarta-feira, o in-
formativo Estatísticas do registro civil. 
O levantamento, referente ao ano de 
2022, foi realizado ao longo de 2023 

junto a 7.282 cartórios de registro civil, 7.792 
tabelionatos de notas e 4.653 varas. Os dados 
da pesquisa comprovam mudanças no com-
portamento das famílias brasileiras.

Um recorte do estudo aponta 420.039 di-
vórcios concedidos em 1ª instância ou esta-
belecidos por escrituras extrajudiciais, o que 
representa um aumento de 8,6% em rela-
ção ao total contabilizado em 2021, que foi 
de 386.813. Como consequência, houve um 
acréscimo na taxa geral de divórcios: o núme-
ro para cada 1 mil pessoas de 20 anos ou mais 
de idade passou de 2,5 (2021) para 2,8 (2022). 

Já o tempo médio de casamento caiu. Em 
2010, era de cerca de 16 anos. Em 2022, o nú-
mero passou para 13,8 anos. Nas consideradas 
grandes regiões, esse período variou de 15 a 17,1 
anos, em 2010, para 12,7 a 15,3 anos, em 2022.

Com as separações em escalada, o relatório 
revela a realidade das novas configurações fami-
liares. De acordo com os números, a taxa de ca-
sais divorciados com guarda compartilhada dos 
filhos menores cresceu pelo oitavo ano consecu-
tivo, saindo de 7,5% em 2014 para 37,8% em 2022.

A Lei 13.058, sancionada justamente em 
2014, tornou obrigatória a guarda comparti-
lhada inclusive quando há desacordo entre os 
pais, o que pode explicar a estatística. Mas se-
rá que, mesmo com o aumento nos registros, 
as crianças e os adolescentes estão passando 
tempos iguais com os genitores?

A profunda alteração no modo de vida das 
mulheres — que, cada vez mais, têm aspira-
ções de carreira — leva à readequação dentro 
dos lares pelo país. Em 2014, em 85% dos di-
vórcios a guarda era passada à mãe; em oito 
anos, a porcentagem caiu para 50%. Fica evi-
dente o efeito que a rotina feminina no tra-
balho tem provocado na criação dos filhos.

No papel, a divisão de responsabilidades es-
tá clara, com a exigência de que pais que não 
morem na mesma casa têm obrigações iguais 
e precisam garantir o bem-estar dos filhos. A 

prática, porém, mostra que as mães ainda as-
sumem um papel maior nesse processo.

Desde a simples distribuição de dias com ca-
da um dos responsáveis e passando pela agenda 
de atividades e cuidados amplos, a balança segue 
pendendo para as mulheres. Não raro, os homens 
assumem ficar com os filhos apenas nos fins de 
semana e, em inúmeros casos, a cada 15 dias. 

Mesmo que não haja equilíbrio, a presen-
ça ativa no cotidiano dos filhos é uma garan-
tia judicial, apesar de ser possível aos ex-ca-
sais combinarem adequações. E esse ponto é 
fundamental, já que o entendimento parece 
ser o melhor caminho em direção ao princi-
pal objetivo: minimizar para os filhos os re-
flexos dos conflitos da separação.

A participação plena dos pais e das mães na 
vivência faz a diferença na educação dos meno-
res. Os pequenos pedem a orientação e o exem-
plo dos adultos, especialmente dos seus res-
ponsáveis diretos. O vínculo afetivo, sob a ótica 
psíquica, é fundamental e deve ser preservado.

Tirar a “carga” maior da convivência com 
as mães não é apenas uma questão de respei-
tar a lei. É, acima de tudo, cumprir o dever de 
fazer o melhor possível para os filhos. Exceto 
quando a guarda compartilhada oferece um 
risco, estar junto da mãe e do pai é necessário.

O modelo escolhido para fazer a relação 
funcionar é único para cada família e, nor-
malmente, acatado pelo Judiciário. Porém, 
assegurar um ambiente seguro e definir uma 
rotina são pontos levados em consideração. 

Se morar com as mães é decisão pratica-
mente unânime, como também é predominan-
te o desejo delas em ficar com os filhos, encon-
trar um meio de convívio harmônico conduz 
ao ponto ideal para todos. Por direito, por de-
ver e por amor, os homens precisam encarar a 
plenitude da paternidade. A evolução no com-
portamento da sociedade e as melhorias nas 
leis vêm colocando novas possibilidades diante 
da tarefa de educar, porém ainda há desafios a 
serem enfrentados. A separação não pode ser 
motivo de dor para os filhos. Evitar esse sofri-
mento e proporcionar um crescimento saudá-
vel é obrigação conjunta dos pais.

Guarda compartilhada, 
obrigação conjunta

As cordilheiras de cada um

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Algumas histórias são contadas várias ve-
zes em família, despertando o mesmo inte-
resse em quem as escuta. Desde criança, ouvi, 
sempre com espanto, minha mãe narrar a im-
provável odisseia de jovens atletas uruguaios 
que se acidentaram nos Andes chilenos. Para 
sobreviver, tiveram de comer os cadáveres dos 
que sucumbiram à queda do avião. 

Na nossa narrativa doméstica, o roteiro era 
acrescido dos enjoos que a notícia provocou na 
minha mãe, grávida de quatro meses. Um pro-
grama de televisão exibiu, com destaque, a foto 
de uma perna, metade comida. Para uma gestan-
te com idade próxima à dos garotos, aquela histó-
ria foi marcante não só pela compaixão desper-
tada, mas pelas terríveis náuseas que a acompa-
nharam até o nascimento da minha irmã. 

Fenômeno de audiência na Netflix e nos ci-
nemas, o filme A Sociedade da neve reconta o 
trágico acidente de avião sofrido pelo time de 
rúgbi Old Christians, no fim de 1972. Em vez de 
optar pelo sensacionalismo, o diretor espanhol 
Juan Antonio Bayona conquistou o público ao 
retratar a coragem e a dignidade daqueles jo-
vens, que fizeram um pacto de solidariedade: 
“Se eu morrer, pode se alimentar do meu corpo”.

O filme de Bayona segue o roteiro do livro 
homônimo do jornalista uruguaio Paulo Vier-
ci, que intercala os detalhes dos 72 dias que 
se seguiram à queda do avião com o como-
vente depoimento de cada um dos que vol-
taram dos Andes.

Tudo, nas 435 páginas, impressiona. Mas, 
para além da epopeia em si, é impactante a 
compreensão, por parte dos sobreviventes, 

de que nenhuma dor deve ser minimizada, 
e que a nossa não é maior do que a de nin-
guém. “Todos atravessam sua própria cordi-
lheira”, diz o cardiologista Roberto Canessa, 
responsável, na época, por convencer os co-
legas a recorrer à antropofagia. 

Em seu depoimento a Vierci, o empresário 
Carlitos Páez conta que, quando chegou em ca-
sa, a mãe revelou, “em tom dramático, que nossa 
cachorrinha chihuahua tinha morrido”. Na hora, 
estranhou: ora, não tinha ele perdido 29 amigos? 
Páez, porém, não estava se desfazendo do sen-
timento da mãe. Ao contrário: “O que me levou 
a compreender que prazer e dor são relativos e 
subjetivos, que não existe um ‘dorímetro’ nem 
um ‘angustiômetro’ para medir o sofrimento”. 

Há 11 anos, minha mãe morreu, três me-
ses depois do falecimento do meu pai. Uma de 
suas últimas referências à tragédia dos Andes 
foi comparar os enjoos do tratamento agres-
sivo com as náuseas dos tempos do acidente 
aéreo. Algumas semanas antes de ela ser inter-
nada pela última vez, um amigo me contava o 
quanto estava triste pelo fim do namoro. No 
meio da conversa, pediu desculpas e disse que 
aquilo não tinha importância. Como se esti-
véssemos comparando nossos “dorímetros”...

Temos de respeitar a travessia de cada um. 
Algumas podem parecer mais acidentadas, 
mas, para quem as enfrenta, a dificuldade é a 
mesma. Ao sobreviver a um inverno rigoroso, 
à fome e ao dilema ético de comer os corpos 
dos amigos, 16 jovens uruguaios deixam uma 
importante lição, além da resiliência: a pior 
cordilheira é aquela da qual tentamos sair. 
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Anos de chumbo

O período que vai de 
1978 a 1985 abrange o fi-
nal do governo Geisel, a 
posse do general Figuei-
redo e a eleição de Tan-
credo Neves, pelo Colé-
gio Eleitoral. Os dramá-
ticos acontecimentos fo-
ram relatados minucio-
samente pelo jornalista 
Elio Gaspari, em coleção 
sobre os chamados Anos 
de Chumbo, título do livro 
de contos de Chico Buar-
que e de Luiz Octávio de 
Lima, que tratam da  re-
pressão militar, conside-
rados por Noam Chomsky 
como “um mergulho pro-
fundo no golpe de 1964, 
episódio amargo na onda 
de terror e repressão (...)”. 
Análise abrangente desse 
período doloroso e crítico 
da história moderna do 
Brasil, em toda a sua ri-
ca variedade e complexi-
dade, constituindo duras 
e urgentes lições para os 
tempos atuais. (Chomsky, 
2020). Carlos Chagas em 
A ditadura militar e os 
golpes dentro dos golpes, 
com enfoque no período 
de 1964 a 1969. O teatro 
brasileiro também enve-
redou no tema e outros 
autores o aprofundaram, 
usando a palavra chum-
bo: Lágrimas de chum-
bo, Dias de vinho e chum-
bo, Memórias do Chumbo. 
Em 2021, Flávio Tavares 
lançou O golpe derrotado 
e, em 2022, O general estava Nu, de Flavia Hart-
mann. Sem falar na série monumental de livros do 
Elio Gaspari. O livro de Chico Buarque é de 2022. 
Seus contos conduzem o leitor em um verdadei-
ro labirinto de surpresas, perversidade, desalen-
to e delírio. Acabamos de viver uma nova tenta-
tiva de golpe, como se não bastasse o sofrimen-
to, a solidão e as torturas desse período sombrio. 
Que precisa ser relembrado, para que não mais 
exista ditadura entre nós e a democracia preva-
leça como um fim em si mesma, para  que volte-
mos a viver sem medo do amanhã.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Izalci no PL

A entrada do senador Izalci no PL de Brasília 
e do presidente Bolsonaro reforça o número de 
candidatos do partido para governar o GDF em 
2026. O partido conta com a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, com a senadora Damares e 
com a deputada federal Bia Kicis e tem mais o ex-
senador tucano para tentar levar o GDF para a le-
genda na próxima eleição. Resta esperar que eles 
não briguem para derrotar o PT em Brasília.

 » Carlos Pedrosa

Brazlândia 

Problema 
insolúveis

Vi estarrecido, na televi-
são e li nos jornais, que o 
presidente do Vasco da Ga-
ma, o meu time, o ex-joga-
dor Pedrinho, não foi cha-
mado para conversar com 
os representantes da 777 
Partners para discutir a si-
tuação do clube. É inacredi-
tável isso! Só no Brasil que 
isso acontece e logo com 
o meu glorioso Vasco da 
Gama. Todas as parcerias 
fluem sem muita discussão 
ou confusão. No Vasco, não 
deu certo e parece ser um 
problema sem solução por-
que a SAF não quer nenhu-
ma conversa com o presi-
dente do clube, um dos 
maiores ídolos do time. 

 » Sérgio Pereira

Ceilândia

Hortas 

Observa-se, cada vez 
mais, a inserção nas agen-
das municipais, da agri-
cultura urbana e periur-
bana (onde as hortaliças 
são as protagonistas nes-
te cenário), conectando a 
agricultura nos processos 
de planejamento urbano 
e, claro, na qualidade de 
vida de seus habitantes. 
Assim, além da geração 
de renda e da produção de 
alimentos, as hortas urba-

nas e periurbanas podem ainda contribuir para o 
aumento do consumo de hortaliças pela população 
einfluenciar os aspectos cultural, pedagógico, tera-
pêutico, na saúde física e mental, entre outros, nos 
participantes das mesmas. Abrace essa ideia!

 » Warley Nascimento

Brasília

Maria Paula

Excelente a crônica da Revista do Correio escrita 
por Maria Paula  (31/3), que começa com uma frase la-
pidar: “Durante toda história, as mulheres deram à luz 
absolutamente a todos os seres humanos que pisaram 
neste planeta”. Em outras palavras, não existe  um ser 
humano “filho de chocadeira”, todos nós necessitamos 
de um útero para podermos ter nascido. Por isso é que 
nunca entendi o porquê de algumas etnias tratarem as 
mulheres como seres de segunda categoria, como só 
acontece em alguns países do Oriente. Como bem dis-
se Maria Paula em sua crônica, é no mínimo estranha 
a resolução do CRM do Rio de Janeiro em querer impe-
dir que mulheres possam optar por terem seus filhos 
em suas residências, sob a supervisão de enfermeiros e 
profissionais afins. Isso é  um  passo para trás em dire-
ção às orientações de alguns países orientais. 

 »Paulo Molina Prates

Asa Norte
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Assine

Os remendos das pistas do 
Cruzeiro Velho e Novo estão 

dando sinal de que não vão durar 
muito tempo. Enquanto isso, 

estão reformando calçadas que 
foram trocadas no ano passado.

Marlon Barros — Cruzeiro Velho

O azeite está tão caro, mas tão 
caro, que o prato principal 
nesse Domingo de Páscoa 

foi “azeite ao bacalhau”
Milton Cordova Júnior — Águas Claras

A edição do Correio deste domingo 
foi uma aula aos desumanos 

que defendem a ditura, o 
regime do terror. Parabéns à 
brilhante equipe do jornal.

Joaquim Honório — Asa Sul

Para quê 1º de abril, se as pessoas 
mentem todos dias? 1º de abril, 

Dia do Político Brasileiro. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
promulgação da Emenda Constitucio-
nal 132, em dezembro de 2023, foi um 
passo histórico para a construção de 
um novo modelo tributário no país. A 

primeira reforma ampla do sistema de tribu-
tação realizada sob nossa Constituição levou 
mais de 30 anos e ainda passará por um longo 
e necessário caminho de construção nos pró-
ximos meses. Os parlamentares se debruçam 
sobre as propostas de projetos de lei comple-
mentar que regulamentarão vários pontos da 
emenda constitucional. Ou seja, foi dada a lar-
gada em busca de apoio, soluções e melhorias 
para cada um dos setores da economia.

Para o setor de comércio e serviços, existem 
alguns pontos de atenção que estão sendo dis-
cutidos com os parlamentares e que carecem 
de melhorias para atender este que é o maior 
gerador de emprego e renda do país. Um deles 
diz respeito às alíquotas. Hoje, uma empresa 
do setor de serviços, por exemplo, paga entre 
2,65% e 8,65%. Dentro da Reforma Tributária, 
as alíquotas passarão para 27% a 33%, sem cré-
ditos a compensar. Nessa nova realidade, have-
rá aumento em relação, principalmente, ao se-
tor da indústria. É fundamental que se construa 
agora uma compensação ao setor para que se 
diminua o impacto do aumento.

Cabe, também, sem sombra de dúvidas, 
maior simplificação do sistema de tributação. 
Chama atenção ainda a inserção, no texto cons-
titucional, de uma “trava”, ou seja, uma previ-
são para possível redução do valor das alíquo-
tas do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição Social sobre Operações com Bens 
e Serviços (CBS) em 2030 e 2035, caso ocorra au-
mento de arrecadação. Sem uma compensação, 
a mudança trará consequências graves para os 
setores de comércio e serviços.

Outra preocupação é em relação ao Sim-
ples Nacional, em especial às micro e peque-
nas empresas. A empresa que está no Simples 
pode continuar a pagar a guia como hoje, sem 
qualquer mudança. No entanto, pelo texto da 
reforma, as micro e pequenas empresas tam-
bém poderão excluir o IBS e CBS da cesta de 
impostos pagos no Simples. O recolhimen-
to em separado será opcional e permitirá que 
elas acumulem créditos tributários.

Tirar os impostos do Simples pode ser van-
tajoso para algumas empresas. No entanto, 
para outras, poderá ocasionar mais obriga-
ções acessórias e reduzir a competitividade 
do regime. Assim, a Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas (CNDL), que partici-
pa dos debates dos grupos de trabalho, cria-
dos pelas frentes parlamentares de diversos 
setores produtivos no Congresso Nacional so-
bre a regulamentação da Reforma Tributária, 
defende a criação de crédito presumido pa-
ra a CBS, que substituirá o PIS e Cofins, para 

as empresas dentro do Simples que estão no 
meio da cadeia produtiva.

É fato que o setor pode sofrer novamente um 
aumento da carga tributária. E o que mais cha-
ma a atenção é a falta de estudos e análises dos 
impactos econômicos dos aumentos de alíquo-
tas no setor de comércio e serviços. Existe um 
grande desafio por parte do governo em atender 
às expectativas de diversos setores, que esperam 
simplificação e carga tributária mais competiti-
va, mas, ao mesmo tempo, o Estado busca au-
mento das fontes de arrecadação. Nessa queda 
de braço, lembramos que, ao aumentar a carga 
tributária do setor responsável por 70% do PIB 
do país, diminuirá, sem sombra de dúvidas, a 
nossa competitividade. O país necessita de uma 
reforma ampla, mas que ela esteja casada com 
uma Reforma Administrativa que diminua o pe-
so da máquina pública e garanta o uso racional 
dos impostos. Essa é urgente e necessária pa-
ra aumentar a eficiência dos serviços públicos.

O governo federal tem se empenhado em 
adotar medidas para a boa gestão dos recur-
sos do país e alcançar o equilíbrio fiscal. Nes-
se sentido, torna-se ainda mais relevante a 

necessidade de termos ajustes nas contas pú-
blicas e uma boa aplicação dos recursos arre-
cadados, mas que isso não passe por mais au-
mentos de carga tributária para o setor produ-
tivo. Sem saber até onde vai chegar o ímpeto 
arrecadatório do governo, as empresas não se 
sentem seguras para investir. Essas são metas 
fundamentais para a atração de investimentos 
e o crescimento sustentável do Brasil.

O caminho para termos uma reforma que 
reduza a complexidade do sistema tributário 
foi aberto, mas não há mais espaço para au-
mento de carga tributária. Mesmo que os efei-
tos sejam sentidos a longo prazo, com retor-
no aos serviços essenciais da população como 
um todo, não restam dúvidas de que as empre-
sas de comércio e serviços precisam de uma 
atenção neste momento. O setor não supor-
taria um aumento de alíquotas.

Cabe, agora, ao Congresso Nacional dimi-
nuir as lacunas que ficaram para termos efeti-
vamente uma reforma que possibilite ao país 
um sistema moderno, mais racional, desbu-
rocratizado e que respeite as realidades se-
toriais e regionais.

 » JOSÉ CÉSAR DA COSTA*
Presidente da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 

Reforma Tributária: 
por que o setor que 
mais emprega será 

penalizado?

No Brasil, milhares de pessoas utilizam a aya-
huasca regularmente. Portanto, é fundamental 
que elas tenham acesso a informações com um 
embasamento científico mais apurado. Então, 
primeiramente, vamos aos dados essenciais: pe-
lo menos cinco estudos compararam a perfor-
mance cognitiva de usuários de longa data de 
ayahuasca com um grupo controle de indivíduos 
que nunca haviam consumido a bebida. Ao todo, 
mais de 200 usuários de ayahuasca foram avalia-
dos — muitos deles com um mínimo de 15 anos 
de uso regular da bebida — por meio de testes 
de memória, atenção e funções executivas, como 
planejamento e resolução de problemas.

Os resultados desses estudos demonstraram que 
não houve comprometimento cognitivo no grupo 
de usuários de ayahuasca. Pelo contrário, em qua-
tro dos cinco estudos, os indivíduos que faziam uso 
da bebida apresentaram uma performance melhor 
em diversos testes realizados e essas diferenças fo-
ram mantidas na avaliação feita um ano depois.

Além desses estudos, uma série de outros tra-
balhos avaliou diferentes aspectos da cognição em 
usuários de ayahuasca experientes, usuários ocasio-
nais e pessoas sem experiência prévia com a bebi-
da. Um levantamento realizado pela biomédica Joice 
Cruz Jatobá na Universidade Federal de Uberlândia 

identificou 16 estudos publicados entre 2013 e 2021.
Após analisar detalhadamente cada um desses 

trabalhos, a conclusão da revisão indica efeitos 
benéficos potenciais da ayahuasca sobre a flexi-
bilidade cognitiva. Esse termo refere-se à habili-
dade do indivíduo em alternar estratégias cogni-
tivas e comportamentais em resposta às deman-
das do ambiente, ou, de forma mais informal, “se 
adaptar” às situações conforme necessário.

Além disso, observou-se um impacto positivo 
nas capacidades de atenção plena, também co-
nhecidas como mindfulness, como a capacidade 
de assumir posturas de não julgar e não reagir a 
pensamentos e emoções. Essas habilidades estão 
intrinsecamente ligadas ao bem-estar psicológi-
co e são alvos de mudança em intervenções psi-
coterapêuticas. Tais benefícios parecem estar re-
lacionados aos efeitos terapêuticos da ayahuasca 
no tratamento da depressão, do uso problemático 
de substâncias e de outros transtornos mentais.

Ainda é importante destacar que esses bene-
fícios potenciais da ayahuasca sobre a cognição 
podem estar relacionados a uma melhor saúde fí-
sica e psicológica de modo geral entre as pessoas 
que fazem uso da bebida. Estudos realizados na 
Espanha e na Holanda, com mais de 700 usuá-
rios de longo prazo, constataram que eles tinham 

menos doenças crônicas e limitações físicas, índi-
ces menores de colesterol e pressão arterial, me-
lhores hábitos alimentares e de atividades físicas 
e contemplativas. Além disso, 56% dos participan-
tes da Espanha relataram ter reduzido o uso de 
medicamentos prescritos devido ao uso da ayah-
uasca. Também é conhecido que muitas pessoas 
reduziram significativamente ou pararam de fu-
mar ou ingerir bebidas alcoólicas depois que co-
meçaram a frequentar cerimônias de ayahuasca.

Por fim, é importante mencionar os estudos 
realizados em animais de laboratório, que pos-
sibilitam investigar possíveis efeitos tóxicos de 
substâncias sobre o cérebro. Um levantamen-
to recentemente conduzido por pesquisadores 
de quatro diferentes universidades brasileiras 
identificou 32 estudos que envolveram a admi-
nistração de ayahuasca em animais de labora-
tório, principalmente ratos e camundongos. As 
conclusões dessas pesquisas indicam que, do 
ponto de vista toxicológico, a ayahuasca é con-
siderada segura nas doses normalmente utiliza-
das em rituais.Portanto, respondendo — de for-
ma mais apropriada — à pergunta da paciente: 
"O chá de ayahuasca pode estar deixando meu 
cérebro ineficiente?" A resposta é: "Não, não há 
evidências de que isso seja provável".

 » LUCAS MAIA*
Doutor em saúde mental pela Unicamp e pesquisador pós-doutorado no Instituto do Cérebro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

Ayahuasca e saúde cognitiva:  
esclarecendo equívocos

Impacto da 
polarização nas 

candidaturas 
femininas em 

2024

N
as eleições de 2020, foram eleitas 
9.196 vereadoras e 48.265 vereado-
res. No Executivo municipal, segun-
do dados do TSE, foram eleitas 663 

prefeitas. Houve um aumento em relação 
a 2016: 16% do total de eleitos no caso das 
vereadoras e 4,4% em relação às prefeitas. 
O crescimento também ocorreu no número 
de candidaturas femininas. Em 2020, tive-
mos um recorde de candidatas disputando 
prefeituras e câmaras municipais. 

Diante do discreto avanço, é fato que a re-
presentatividade feminina destoa do tamanho 
do eleitorado. Basta observarmos que, das 663 
prefeitas, apenas nove administram cidades 
de grande porte e somente uma foi eleita para 
capital. Nas Câmaras Municipais, em mais de 
1.800 cidades, apenas uma foi eleita vereadora 
e, em 933 delas, não existe nenhuma mulher. 

É inconteste a necessidade de avanços pa-
ra promover uma representação equitativa e 
inclusiva de mulheres na política, sendo que, 
nas eleições deste ano, teremos mais um fa-
tor complicador: a polarização como ingre-
diente definidor na disputa eleitoral. 

A história mostra que a polarização po-
lítica é um fenômeno recorrente e, atual-
mente, é uma tendência mundial, segundo 
o professor Thomas E. Patterson, da Kenne-
dy School of Government, Universidade de 
Harvard, autor do livro We the people. A rea-
lidade das eleições primárias americanas é 
um exemplo claro desse panorama.

No Brasil, a polarização entre os campos 
políticos que representam a esquerda e a di-
reita pode ter um papel significativo, impac-
tando nas eleições municipais de 2024, que, 
para muitos, podem ser consideradas um 
"terceiro turno" das presidenciais de 2022. 
A tendência é de que os debates políticos gi-
rem em torno de temas comumente explo-
rados pelos dois lados, como descriminaliza-
ção do aborto e demais conteúdos atinentes 
à chamada pauta de costumes.

A eclosão dessa polarização política ex-
cessiva entre dois polos políticos pode afe-
tar a democracia e a participação política, 
levando a altos índices de abstenção eleito-
ral e inibindo a atuação de mulheres no plei-
to. Quando o espaço político se torna pola-
rizado, o resultado pode ser a ocorrência de 
maior violência política, propagação de dis-
cursos de ódio e de fake news. 

Vale trazer à memória que, nas eleições 
de 2022, houve um recorde de violência po-
lítica contra a mulher — um dos principais 
fatores que as afastam da política. A violên-
cia política contra a mulher é uma realida-
de que desafia a Justiça Eleitoral, pois mui-
tas dessas candidatas sequer compreendem 
ainda o que é o fenômeno e como obter uma 
rápida resposta estatal capaz de minimizar 
os efeitos dessa violência na sua campanha. 

A Lei 14.192/21, que criminaliza a violência 
política, pela primeira vez será aplicada em 
eleições municipais, que trazem especifici-
dades regionais e demandas locais. Em meio 
a esse cenário de polarização, a expectativa 
é de que as candidaturas femininas enfren-
tem um ambiente mais tóxico e desafiador, 
o que, consequentemente, poderá culminar 
em maior incidência da violência política. 
Quando a sociedade permanece concentra-
da em dois lados políticos, os adversários são 
inimigos, o diálogo é comprometido, a intole-
rância e a guerra de narrativas predominam.

Nesse contexto, o grande desafio dos par-
tidos em 2024 é criar estratégias para aumen-
tar a participação de mulheres nas eleições 
diante de um ambiente mais adverso. Algu-
mas ações podem ser adotadas com maior 
empenho — entre as quais, assegurar re-
cursos financeiros; implementar medidas 
educativas para combater a desigualdade; 
a fiscalização veemente por parte da Justi-
ça Eleitoral para garantir a aplicação da Lei 
14.192/21; estimular o debate sobre a baixa 
representatividade feminina nos espaços de 
poder; e a promoção da conscientização dos 
eleitores para escolherem seus representan-
tes. Essas estratégias visam não apenas au-
mentar a presença feminina na política, mas 
também garantir que as mulheres tenham 
condições e oportunidades equitativas pa-
ra participar ativamente do cenário político. 

Decerto, a polarização política pode ter 
implicações negativas na participação das 
mulheres na política, seja porque corre-se o 
risco da banalização do sufrágio a uma sim-
ples identificação de quem é contra ou a fa-
vor de um ou outro ator político, conserva-
dor ou progressista; seja porque ambientes 
hostis e intolerantes poderão culminar no re-
trocesso em relação ao número de candida-
turas femininas face ao desencorajamento, e 
na abrupta expansão do crime de violência 
política contra a mulher exclusivamente em 
razão da sua condição feminina, exigindo do 
aparato da Justiça Eleitoral uma resposta cé-
lere a essas candidatas, antes do término dos 
45 dias de duração de uma campanha elei-
toral, sob pena de esvaziamento da norma.

 » CRISTIANE BRITTO
Advogada eleitoral e ex-ministra da Mulher,  

da Família e dos Direitos Humanos
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Robô devolve 
marcha a 
pacientes de 
Parkinson

Vestimenta desenvolvida nas universidades de Harvard e de Boston, 
nos EUA, melhora os passos de um homem que convive com a doença 
debilitante, pois evita o congelamento dos movimentos das pernas 

O 
congelamento é um dos sinto-
mas mais comuns e debilitan-
tes do Parkinson, uma doen-
ça neurodegenerativa que afe-

ta mais de 9 milhões de pessoas em to-
do o mundo. Quando os pacientes tra-
vam perdem subitamente a capacidade 
de mover os pés. Os passos tornam-se 
mais curtos, até parar completamente. 
Esses episódios são um dos maiores fa-
cilitadores de quedas entre indivíduos 
que sofrem com a enfermidade.

O congelamento é tratado com uma 
série de terapias farmacológicas, com-
portamentais ou cirúrgicas, mas nenhu-
ma delas é particularmente eficaz. Ago-
ra, pesquisadores da Escola de Engenha-
ria e Ciências Aplicadas John A. Paulson 
de Harvard (Seas) e da Faculdade Sar-
gent de Ciências da Saúde e Reabilitação 
da Universidade de Boston, ambas nos 
Estados Unidos, usaram um robô macio 
e vestível para ajudar uma pessoa que 
vive com Parkinson a andar sem travar. 
A pesquisa foi publicada na revista Na-
ture Medicine.

A vestimenta robótica, usada ao re-
dor dos quadris e coxas, dá um empur-
rão suave nos quadris conforme a perna 
balança, ajudando o paciente a conse-
guir uma passada mais longa. Nos testes, 
o dispositivo eliminou completamente o 
congelamento dos participantes ao ca-
minharem em ambientes fechados. Isso 
permitiu que eles andassem mais rápi-
do e fossem mais longe do que conse-
guiriam, sem o robô vestível.

Instantâneo

“Descobrimos que uma pequena as-
sistência mecânica de nosso robô vestí-
vel proporcionou efeitos instantâneos e 
melhorou consistentemente a caminha-
da em uma variedade de condições para 

o paciente em nosso estudo”, disse Co-
nor Walsh, professor de engenharia e na 
Seas e coautor correspondente do estu-
do. Segundo Walsh, a pesquisa “demons-
tra o potencial da robótica para tratar es-
te sintoma frustrante e potencialmen-
te perigoso da doença de Parkinson”. “A 
ferramenta permite que os pacientes re-
cuperem não só a sua mobilidade, mas 
também a sua independência.”

Há mais de uma década, o Laborató-
rio de Biodesign de Walsh na Seas desen-
volve tecnologias robóticas assistenciais 
e de reabilitação para melhorar a mobi-
lidade de pacientes pós-AVC e daqueles 
que vivem com outras doenças que afe-
tam a mobilidade. Em 2022, a iniciativa 
recebeu uma doação do Massachusetts 
Technology Collaborative para apoiar o 
desenvolvimento de vestíveis de próxi-
ma geração. “Aproveitar robôs macios 
e vestíveis para evitar o congelamento 
da marcha em pacientes com Parkin-
son exigiu uma colaboração entre enge-
nheiros, cientistas de reabilitação, fisio-
terapeutas, biomecânicos e designers de 

vestuário”, disse Walsh, cuja equipe co-
laborou estreitamente com a de Terry 
Ellis, presidente do Centro de Neuror-
reabilitação da Universidade de Boston.

A equipe passou seis meses traba-
lhando com um homem de 73 anos com 
doença de Parkinson, que — apesar de 
usar tratamentos cirúrgicos e farmaco-
lógicos — sofreu episódios de conge-
lamento substanciais e incapacitantes 
mais de 10 vezes por dia, causando que-
das frequentes. Esses episódios o impe-
diram de andar e o forçaram a depen-
der de uma scooter para se locomover 
ao ar livre.

Em pesquisas anteriores, Walsh e 
sua equipe demonstraram que um dis-
positivo macio e vestível poderia ser 
usado para aumentar a flexão do qua-
dril e ajudar a balançar a perna para 
frente, proporcionando uma aborda-
gem eficiente para reduzir o gasto de 
energia durante a caminhada em in-
divíduos saudáveis. Agora, eles apli-
caram a mesma abordagem, mas para 
solucionar o congelamento.

O dispositivo vestível usa atuadores 
— equipamento que converte energia 
pneumática para mecânica — aciona-
dos por cabo e sensores aplicados ao 
redor da cintura e das coxas. A partir de 
dados coletados pelos sensores, algo-
ritmos estimam a fase da marcha e ge-
ram forças auxiliares em conjunto com 
o movimento muscular. O efeito foi ins-
tantâneo. Sem nenhum treinamento es-
pecial, o paciente conseguia andar sem 
congelamento em ambientes fechados 
e apenas com episódios ocasionais ao ar 
livre. Ele também foi capaz de caminhar 
e falar normalmente, uma raridade sem 
o robô vestível. 

“Nossa equipe ficou realmente entu-
siasmada ao ver o impacto da tecnolo-
gia na caminhada do participante”, disse 

Usado ao redor de quadris e coxas, o aparelho impulsiona os membros inferiores

 Walsh Biodesign Lab/Harvard SEAS 

Jinsoo Kim, ex-aluno de doutorado na 
Seas e coautor principal do estudo.

“O traje ajuda a dar passos mais lon-
gos e quando não está ativo, percebo 
que arrasto muito mais os pés”, relatou o 
paciente, que testou o aparelho, à equi-
pe. “Isso realmente me ajudou e sinto 
que é um passo positivo para caminhar 
mais e manter a qualidade da minha vi-
da.” Walsh elogiou a disposição do vo-
luntário. “Como a mobilidade é difícil, 
foi um verdadeiro desafio para esse in-
divíduo entrar no laboratório, mas nos 
beneficiamos muito com sua perspec-
tiva e feedback.” 

O dispositivo também poderia ser 

usado para compreender melhor os 
mecanismos de congelamento da 
marcha, que são pouco compreendi-
dos. “Como não entendemos realmen-
te o congelamento, não sabemos real-
mente por que esta abordagem fun-
ciona tão bem”, disse Ellis. 

“Mas o trabalho sugere os benefícios 
potenciais de uma solução ‘de baixo pa-
ra cima’ em vez de ‘de cima para bai-
xo’ no tratamento do congelamento da 
marcha. Vemos que restaurar a biome-
cânica quase normal altera a dinâmica 
periférica da marcha e pode influenciar 
o processamento central do controle da 
marcha”, acrescentou. 

O uso de materiais que facilitam a 
neuromodulação — processo de estí-
mulo elétrico dos neurônios —, uma 
vez que os métodos atuais exigem apa-
relhos volumosos e cirurgias invasivas, 
é considerado mais do que uma neces-
sidade, uma expectativa de qualidade 
de vida para muitos pacientes. Um ma-
terial magnetoelétrico, criado por pes-
quisadores da Universidade Rice, nos 
Estados Unidos, é capaz de realizar a 
conversão magnética em elétrica 120 
vezes mais rápido do que instrumentos 
semelhantes, permitindo o estímulo di-
reto do tecido neural de forma segura.

Detalhado na revista Nature Materials, 
a ferramenta é formada por uma estrutu-
ra piezoelétrica de titanato de chumbo-
zircônio imprensada entre duas cama-
das de ligas metálicas de vidro. Os pes-
quisadores também acrescentaram pla-
tina, óxido de háfnio e óxido de zinco, 
empilhadas sobre o filme magnetoelétri-
co. Os campos magnéticos gerados pelo 
material penetram facilmente no corpo 
e os convertem em eletricidade, o que, 
segundo os autores, é compatível com a 

forma de comunicação do sistema ner-
voso com o organismo.

“Por usar eletricidade, esse material 
pode evocar atividade neural em uma 
velocidade extremamente rápida em 
milissegundos”, explica Joshua Chen, 
ex-aluno de doutorado da universida-
de e autor principal do estudo. “Outros 
materiais magnéticos costumam usar 
calor ou movimento mecânico, o que 
leva a latências muito longas na ordem 
de segundos. Existem outros métodos 
de estimulação nervosa que usam luz, 
por exemplo, mas essa abordagem não 
vai muito fundo no tecido como fazem 
os campos magnéticos.”

A expectativa, segundo Chen, é usar o 
metamaterial, por exemplo, para preen-
cher a lacuna em um nervo rompido, 
garantindo velocidade na conexão. 

Testes

Como prova de conceito, a equipe tes-
tou a tecnologia para estimular nervos 
periféricos e tentar restaurar a propaga-
ção de sinal em um nervo cortado em ra-
tos. Os resultados mostraram que o im-
plante atingiu um tempo de propagação 

equivalente à velocidade de comunica-
ção neural no corpo. Segundo os autores, 
isso sugere que o material tem potencial 
de uso em neuropróteses.

Os pesquisadores desejam realizar 
mais experimentos e impulsionar a mi-
niaturização dos materiais para benefi-
ciar o desenvolvimento de tecnologias 
biomédicas mais eficientes e avançadas. 
“Esperamos fazer os primeiros estudos 

de longo prazo em modelos de roedo-
res, mas poderíamos facilmente ver que 
essa tecnologia pode ser utilizada em 
humanos no futuro”, afirma Chen.

Professor de engenharia elétrica e de 
computação e bioengenharia, o neu-
roengenheiro da Rice University Jacob 
Robinson, que participou ativamente 
do projeto, é otimista sobre as muitas 
aplicações da descoberta na ciência e 

vida prática. “Depois que você desco-
bre um novo material ou classe de ma-
teriais, é realmente difícil prever todos 
os usos potenciais para eles”, disse ele. 
“Nós nos concentramos na bioeletrôni-
ca, mas espero que haja muitas aplica-
ções além deste campo.”

* Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi

 » AMANDA GONÇALVES*

LIGAÇÃO INFORMATIZADA

Nervos reconectados 
sem cirurgia   

O microssistema de neuromodulação estimula a atividade dos neurônios, dispensando intervenções invasivas

Divulgação/Universidade Rice

A ferramenta permite que 
os pacientes recuperem 
não só a mobilidade, mas 
também a independência”
Conor Walsh, professor 
de engenharia e coautor 
correspondente do estudo
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C
air na conversa de um es-
telionatário e perder uma 
quantia em dinheiro pode 
gerar consequências gra-

ves, não só para o bolso, mas para 
o psicológico da vítima. De acor-
do com dados obtidos pelo Cor-

reio por meio da Coordenação 
de Repressão aos Crimes contra 
o Consumidor, Ordem Tributária 
e Fraudes (Corf), a quantidade de 
ocorrências cresceu. Em 2022, 
foram registrados 59.726 mil ca-
sos e, em 2023, foram 62.135 mil, 
o equivalente a um aumento de 
28%. Boa parte deles, frutos de 
armadilhas on-line.

Quando pessoas lhe conta-
vam que tinham caído em gol-
pes, a autônoma Lara (nome 
fictício), 63 anos, se pergunta-
va: “Mas como?” Até que, no co-
meço deste ano, ela própria foi 
vítima de estelionatários. “Liga-
ram dizendo que era do banco 
e que havia uma compra de al-
to valor feita com o meu cartão 
em São Paulo. Confirmei o nú-
mero e era o mesmo que esta-
va na minha agenda. Acabei se-
guindo todas as instruções do 
golpista”, relembrou.

Passados alguns minutos, 
uma nova ligação. Dessa vez, 
realmente da instituição bancá-
ria, informando transferências 
de alto valor supostamente fei-
tas por ela. “Aí, já era tarde. Le-
varam todas as minhas econo-
mias, quase R$ 70 mil. Denun-
ciei na polícia e estou travando 
uma guerra com o banco para 
ser ressarcida. Consegui reaver 
R$ 20 mil. Espero conseguir o 
resto de volta”, disse.

Lara começou a ter trans-
tornos do sono e crises de an-
siedade. “Até hoje me pergunto 
se eu teria evitado se estivesse 
mais atenta. Por ora, estou me-
dicada e tentando me reerguer. 
Acredite, todo cuidado é pou-
co. É preciso desconfiar de tu-
do”, aconselhou.

Em relação a faixa etária, 
51,46% são mulheres, e dessas, 
15% estão acima de 59 anos. Os 
homens correspondem a 45%, 
dos quais 5,3% estão acima 
de 60 anos. A delegada Isabel 
Moraes, da Corf, afirma que, 
quando se fala em estelionato, 
não é um crime violento, mas 
traz graves sequelas mentais 
nas vítimas. “Já chegaram à de-
legacia vítimas que se separa-
ram por perder todo o dinheiro 
que juntaram durante uma vi-
da juntos. Há também relatos 
de suicídios. É um crime que, 
com certeza, acarreta em de-
pressão”, descreveu.

Ainda de acordo com Isabel 
Moraes, os golpes digitais mais 
comuns são; o novo número por 
aplicativos de mensagens, soli-
citando dinheiro com emergên-
cia; página de venda falsa; fal-
sos leilões; falsos investimentos; 
venda de bolsa de valores; gol-
pe do acesso remoto ao banco; e 
cliques em links maliciosos. Ela 
aponta que, entre as regiões do 
Distrito Federal com os maio-
res índices de golpe, estão a zo-
na central de Brasília e Ceilândia.

A delegada conta que os cri-
minosos mudaram as estraté-
gias de estelionato depois de 
2020, começando a ser fei-
tas em grande maioria pela 

internet. “Os crimes digitais 
começaram a valer muito mais 
a pena, eles estudam o com-
portamento das vítimas e usam 
de uma engenharia social para 
atingir essas pessoas, em gran-
de maioria, os idosos, que gos-
tam de conversar e eles usam 
da empatia, do acolhimento 
para atrair”, detalhou.

As pessoas se sentem inca-
pazes ao cair em um estelio-
nato e começam a se martiri-
zar. Para a psicóloga Roselene 
Espírito Santo Wagner, superar 
um golpe financeiro é um mo-
mento desafiador, mas requer 
decisões necessárias e urgen-
tes. “E importante administrar 
a crise de forma realista para 
tomar consciência do momen-
to emocional. O desespero e 

a falta de discernimento au-
mentam o nível de estresse, 
ansiedade e comprometimen-
to da saúde mental. Organi-
ze seus pensamentos, busque 
ajuda”, orientou a especialista. 
“Lembre-se que isso é apenas 
uma fase, um momento ruim. 
A vida é sempre maior que um 
momento”. 

Manipulação

“Eu tinha bastante controle fi-
nanceiro, e posso dizer que, até 
hoje, não me recuperei do gol-
pe, nem psicologicamente nem 
financeiramente”, conta a radio-
logista Amanda, 24, (nome fictí-
cio), que perdeu R$ 15 mil ao cair 
no golpe de um anúncio de carro 
(clonado) na internet.

Nesse tipo de golpe, o este-
lionatário engana as duas par-
tes: a que vende o carro e a que 
compra. A vítima, ao entrar em 
contato pelo número do anún-
cio clonado, é coagida a olhar o 
carro pessoalmente com a su-
posta cunhada do impostor. Po-
rém, o estelionatário também 
entra em contato com o verda-
deiro anunciante do carro e diz 
que tem uma conhecida interes-
sada em comprar e que ela irá 
olhar o veículo e, quando isso 
ocorrer, ele pede para o proprie-
tário do carro falar que eles são 
cunhados, porque o interessa-
do na aquisição do bem estaria 
devendo um dinheiro para ele. 
O golpista afirma ao anunciante 
que, no momento da compra, o 
valor será repassado para a con-
ta dele (estelionatário) em que 
ele vai tirar sua parte do dinhei-
ro e, posteriormente, enviará o 
restante para o dono do veículo.

Amanda narra que viu o carro 
pessoalmente. “Olhamos o carro, 
andamos, vimos que os docu-
mentos estavam mesmo no no-
me da proprietária e nos dirigi-
mos ao cartório”, relatou. O que 
a poupou de um dano financei-
ro maior foi que, ao tentar trans-
ferir o valor de R$ 28 mil para 

o criminoso, o banco travou a 
transferência por conta alto va-
lor. “Foi então que decidi fazer as 
transferências de forma ‘picada’ 
e acabou que só consegui trans-
ferir o valor de R$ 15 mil para o 
Pix do cara”, explicou.

A vítima acrescenta que pe-
diu a um conhecido transferir o 
restante do valor. “Chegando na 
casa onde iríamos finalizar as 
transferências, minha irmã ques-
tionou à dona do carro se o ho-
mem era realmente seu cunha-
do e ela disse que não. Nesse mo-
mento, não fiz mais nenhuma 
transferência e percebemos que 
tínhamos caído em um golpe”, 
resumiu. “É um valor que, pa-
ra muitos pode não ser tão alto, 
mas era de um sonho”, ressaltou.

Emocional abalado 

A psicóloga e neuropsicólo-
ga Juliana Gebrim alerta que 
um golpe financeiro pode ter 
um impacto profundo no esta-
do psicológico de uma pessoa. 
“A perda financeira resultan-
te e a incerteza em relação ao 
futuro podem causar estresse 
extremo, levando a sentimen-
tos de ansiedade, depressão 
e até traumas relacionados ao 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ESTELIONATO

Os traumas de um 
golpe financeiro

Mesmo que não seja um crime com teor violento, perder dinheiro em um contexto de fraude pode gerar sérias 
consequências psicológicas para as vítimas. Abordagens dessa natureza cresceram 28% no DF em 2023 

 » MAriAnA SArAiVA 
Memória

»  EM 16 dE Março, um 
homem foi preso em 
flagrante enquanto tentava 
aplicar um golpe da falsa 
central de segurança 
em uma idosa, no Lago 
norte. De acordo com as 
investigações, o golpista 
ligava para as vítimas com 
números falsos e se passava 
por funcionário de um banco. 
Depois, perguntava sobre 
supostas compras efetivadas 
em seus cartões de crédito. 
As vítimas eram induzidas 
ao erro e convencidas a 
entregar os cartões para 
passar por “perícia no 
banco”. A moradora do Lago 
norte recebeu a ligação e 
percebeu tratar-se de um 
golpe, mas seguiu o roteiro 
do criminoso. Ela acionou 
os policiais da 9ª Delegacia 
de Polícia (Lago norte), que 
ficaram dentro da casa, 
passando-se por filhos dela, 
para capturar o golpista 
na porta da residência. 
O golpista foi preso em 
flagrante por furto mediante 
fraude. na quitinete em que 
ele estava hospedado, no 
Sudoeste, foram encontrados 
sete máquinas de cartão de 
crédito, celulares, crachás 
falsos de bancos e outros 
acessórios usados para a 
prática do golpe. Segundo 
a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), pelo extrato 
das máquinas de cartões 
apreendidas é possível 
saber que outras pessoas 
também foram vítimas. Os 
policiais pedem que todas as 
pessoas que foram vítimas 
do mesmo golpe procurem a 
unidade policial mais perto 
de sua casa para registrar 
ocorrência e reconhecer o 
criminoso preso.

dinheiro. Além disso, a pessoa 
pode questionar sua autoes-
tima e confiança, sentindo-se 
tola ou culpada por ter sido en-
ganada”, analisou.

Gebrim conta que, em casos 
mais graves, isso pode desenca-
dear problemas de saúde men-
tal, como transtorno de estres-
se pós-traumático (TEPT) ou 
ideação suicida. Para superar 
esses efeitos psicológicos, é es-
sencial buscar ajuda profissio-
nal, como psicólogos e psiquia-
tras, que podem oferecer apoio 
emocional e, se necessário, tra-
tamento medicamentoso, auxi-
liando na reconstrução da saú-
de mental e na prevenção de fu-
turos golpes.

Para a especialista, para ultra-
passar um trauma ligado a golpe 
é necessário recuperar a confian-
ça em si mesmo e em sua capaci-
dade de lidar com desafios finan-
ceiros — um processo gradual, 
mas fundamental para a recupe-
ração. “Estabelecer metas realis-
tas e desenvolver habilidades de 
resiliência emocional também 
são aspectos importantes nesse 
processo, proporcionando um 
senso de controle sobre a situa-
ção e ajudando a manter a moti-
vação”, orientou a psicóloga.

Levaram todas as minhas economias, quase 
R$ 70 mil. Acionei a polícia e estou travando 
uma guerra com o banco para ser ressarcida”

Lara (nome fictício), vítima de um golpe digital
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Crônica da Cidade

Primeiro 
de abril

Hoje é um dia que ficou mundial-
mente conhecido como Dia da Menti-
ra. A efeméride remonta à Idade Média, 
quando o calendário Juliano, que come-
çava em 1º de abril, passou a ser Grego-
riano, começando em 1º de janeiro, e al-
gumas pessoas desavisadas caíam em 
pegadinhas relacionadas às festividades 
de ano-novo. Desde então, a data pas-
sou a ser utilizada para diversas men-
tirinhas, consideradas inocentes. Uma 

espécie de trolagem sem grandes pro-
porções, em uma data celebrada com o 
mesmo viés lúdico do carnaval e do Hal-
loween, em que é liberada a brincadeira 
e onde a linha entre o real e o fictício se 
torna tênue, mas todos são convidados 
a participar do jogo.

Lembro bem de quando eu era crian-
ça e adorava quando chegava essa data 
para poder me tornar um artista, enge-
nhoso em travessuras e piadas elabora-
das, e aplicar algumas pequenas narrati-
vas falaciosas. Era gostoso observar sor-
risos maliciosos em grupo conspirando 
em segredo para pregar peças em ami-
gos, colegas e até professores. Era o mo-
mento de dar asas à imaginação e criar 
enredos fantasiosos de fatos esdrúxulos 

que sempre encontravam terreno fértil 
em algum ouvinte mais crédulo. Em um 
tempo onde o Google não existia, era fá-
cil enredar uma audiência disposta a ab-
sorver a história e transformá-la em uma 
verdade por alguns minutos. Porque a 
bagunça saborosa mesmo era o momen-
to de revelar a farsa e zombar da cara do 
bobo que caiu nela.  

Quem conta um conto, aumenta um 
ponto. Lembram como era divertida e 
saudável a brincadeira do telefone sem 
fio, em que um fato inicial ia passando 
de pessoa a pessoa até chegar ao final 
da roda com uma abordagem comple-
tamente diferente? Esse era, inclusive, 
um exercício pedagógico, utilizado em 
escolas e até universidades como forma 

de ilustrar o percurso de uma mensagem 
nas aulas de comunicação e expressão. 
Quando a última versão era divulgada 
para todos, a risada era garantida.

De certa forma, existia uma ótica lú-
dica na arte de mentir. Há relatos até de 
veículos de imprensa consagrados que 
entravam na diversão do 1º de abril. 
Como a BBC que, nesta data, em 1980, 
anunciou que o Big Ben, o famoso re-
lógio de Londres, seria substituído por 
um digital. Era engraçado, inofensivo, 
até porque o ditado que diz que a men-
tira tem perna curta era algo mais sóli-
do e o público, em geral, compreendia 
o jogo e seguia em frente, sem danos ir-
reparáveis. Eram as “mentiras sinceras” 
cantadas por Cazuza. 

No entanto, nesta era digital domina-
da pela disseminação de informações 
com velocidade de cometa, essa graça 
inocente deu lugar ao perigo quando 
passou a esbarrar nas fake news. Infe-
lizmente, as notícias falsas deliberada-
mente enganosas passaram a ser proje-
tadas para parecerem verdadeiras diante 
de pessoas predispostas a acreditar ne-
las. Essas histórias não são desmenti-
das e atingem diretamente um grupo de 
pessoas que não se dispõem a checar as 
fontes das informações. Se recebeu via 
WhatsApp ou viu no YouTube, não há o 
que questionar. E, com isso, lamentavel-
mente, a comicidade inocente do Dia da 
Mentira deu lugar ao espetáculo trági-
co do conto do vigário. 

Três novas tendas nesta semana 

As estruturas do Gama e do Guará, que funcionarão 24h no acolhimento a pessoas com sintomas de dengue, 
começaram a ser montadas ontem. A de Planaltina também será aberta ao público nos próximos dias    

A
inda nesta semana, três 
das 11 novas tendas de 
atendimento a pacien-
tes com dengue devem 

começar a funcionar, de acor-
do com fontes da Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF): as do Guará 1 e do 
Gama, que funcionarão 24h, e 
a de Planaltina, que funciona-
rá das 7h às 19h.

A estrutura das tendas do Ga-
ma e do Guará começaram a ser 
montadas ontem. Os profissio-
nais de saúde que trabalharão 
nas novas tendas não serão des-
locados de Unidades Básicas de 
Saúde (UBS’s), como é o caso 
das tendas já existentes. O Cor-

reio apurou que a contratação 
será feita pela empresa respon-
sável ainda esta semana. Serão 
contratados 54 profissionais de 
saúde para cada nova tenda. As 
novas estruturas serão climati-
zadas e contarão com recepção, 
triagem, consultórios, hidrata-
ção e enfermagem. 

O edital de chamamento para 
a instalação das estruturas prevê 
que todas comecem a funcionar 
dentro do prazo de 20 dias, a con-
tar da quinta-feira passada. Se-
gundo a assessoria da Secretaria 
de Saúde, as tendas estão vindo 
de São Paulo e serão como hos-
pitais de campanha, com consul-
tórios, equipamentos, mobiliário 
e climatização. A do Guará 1 fica-
rá em frente à Unidade Básica de 
Saúde (UBS) 1 e a do Gama no es-
tacionamento do Hospital Regio-
nal do Gama (HRG). Em Planalti-
na, a nova tenda funcionará na 
Policlínica. A estrutura da tenda 
do Gama chegou ao local na tar-
de de ontem.

Além do Gama, Guará 1 e Pla-
naltina, as novas tendas serão 
instaladas no Paranoá, que tam-
bém funcionará 24h, Plano Pilo-
to, Vicente Pires, Varjão, Tagua-
tinga e Águas Claras, que farão 
atendimento das 7h às 19h. Cei-
lândia e Samambaia, que já con-
tam com uma tenda de atendi-
mento, serão beneficiadas com 
mais um espaço de acolhimento.

Conforme o publicado no 
Diário Oficial do DF (DODF), 
a empresa vencedora do edital 
de chamamento para celebra-
ção de convênio com entidades 
para a execução de serviços de 

instalação das 11 tendas foi a 
Santa Casa de Misericórdia de 
Oliveira dos Campinhos, que fi-
ca responsável por toda estrutu-
ra, profissionais de saúde e aten-
dimento das unidades.

Atualmente, o DF conta com 
nove tendas de hidratação, loca-
lizadas no Sol Nascente, Brazlân-
dia, Ceilândia, Estrutural, Recan-
to das Emas, Samambaia, Santa 
Maria, São Sebastião e Sobradi-
nho. Perguntada pelo Correio, a 
SES informou que não há previ-
são para desmontar as tendas já 
existentes. Com as 11 novas que 
chegam, a capital terá um total 
de 20 tendas para acolher pa-
cientes com dengue.

Ainda segundo a pasta, a ca-
pital federal chegou a um pata-
mar estável do número de ca-
sos de dengue, o que significa 
que não haverá mais aumen-
to de contágios, mas sim uma 
tendência de queda. A secreta-
ria também informa que não há 
intenção em acabar com o esta-
do de emergência por conta da 
epidemia de dengue, decretado 
em janeiro deste ano. 

Referência

O Hospital de Campanha 
(Hcamp) instalado ao lado da 

Unidade de Pronto-Atendimen-
to (UPA) de Ceilândia, usado co-
mo referência para as novas ten-
das, tem tido avaliação positiva 
dos pacientes que buscam aten-
dimento no local. O marido de 
Tatiane Sobrinho, 32 anos, está 
com sintomas da doença há uma 
semana. Agora, com dores ab-
dominais, aguarda uma vaga de 
internação. “Ao longo da sema-
na, a gente veio três vezes para o 
Hcamp e fomos bem atendidos 
todas as vezes”, atestou a analis-
ta de processos. 

Já o filho de Luiz César Mar-
cedo, 43, o pequeno Enzo, de 6 
anos, que precisou tomar soro 
na veia, desde a sexta-feira tem 
sintomas como febre e vômito. 
Já é a segunda vez que o meni-
no passa pelo Hospital de Cam-
panha, onde foi hidratado e fez 
exames de plaquetas e dengue. 
“Agora, só aguardamos os resul-
tados dos exames. Achei o aten-
dimento muito bom”, avalia o 
motorista de aplicativo.

Colaborou Mila Ferreira

 Novo espaço para atendimento foi montado no Hospital do Gama

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ 

A família de Anísio Silva Melo, 
36 anos, aguarda a liberação do 
Instituto de Medicina Legal (IML) 
para levar o corpo do homem até a 
cidade de Frecheirinha, no Ceará, 
onde será sepultado. Anísio mor-
reu após sofrer uma crise convul-
siva ao tomar banho no espelho 
d’água da Praça do Buriti, segun-
do informou a família ao Correio.

Há cerca de dois anos, Anísio 
morava em uma barraca com cin-
co amigos, atrás do Palácio do Bu-
riti, e trabalhava como ajudante 
de cozinha em uma lanchonete. 
Segundo João, um dos colegas do 
rapaz, Anísio saiu por volta das 
9h de ontem para tomar banho 
no espelho d’água, mas demorou 
a voltar, o que gerou desconfian-
ça. “Ele saiu por volta das 9h e fi-
camos esperando. Todos nós to-
mamos banho lá. Mas percebe-
mos que já era 11h e fomos atrás. 
Quando chegamos lá, encontra-
mos os bombeiros”, relatou.

Militares do Corpo de Bom-
beiros chegaram ao local por vol-
ta das 11h e encontraram o ho-
mem na água de cabeça para 

baixo. Após 20 minutos de ma-
nobras, com administração de 
medicamentos que visam o res-
tabelecimento dos sinais vitais, 
a morte foi declarada. No local, 
havia barbeadores, sabonetes e 
um espelho.

Epilepsia

Anísio estava no DF havia cer-
ca de dois anos, vindo do Ceará 
para trabalhar. Samara Moura, ir-
mã dele, contou ao Correio que o 
familiar tinha crises convulsivas 
constantes. Os amigos também 
relataram que ele chegou a des-
maiar diversas vezes. “Ele sofria 
de convulsão e não podia beber, 
mas bebia muito”, disse a mulher, 
que mora em Frecheirinha.

Anísio tinha uma ex-mulher e 
três filhos, que moravam no Jar-
dim Ingá, no Entorno do DF. Se-
gundo a irmã, a causa da morte 
ainda não foi divulgada pelo IML. 
A família aguarda a liberação do 
corpo para sepultar o rapaz na ci-
dade onde nasceu. Uma ocorrên-
cia foi aberta na 2ª Delegacia de 
Polícia (Asa Norte), unidade que 
investigará o caso.

 » DARCIANNE DIOGO

PRAÇA DO BURITI

Homem é encontrado 
morto no espelho d'água

Segundo amigos, a vítima, de 36 anos, teria tido crise de convulsão 

CB
M

DF

Dezenas de fiéis compareceram, ontem, à Catedral Militar Rainha da 
Paz para celebrar a Páscoa, que representa a ressurreição de Jesus 
Cristo. O templo abriu as portas às 8h, 10h e 19h. A Catedral Militar 
da Rainha da Paz foi inaugurada em 12 de setembro de 1994 e tem 
como arcebispo o Dom Fernando José Monteiro Guimarães.

Missa da Páscoa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A COMPANHIA DE PESQUISA EM RECURSOS MINERAIS – CPRM, informa

aosAcionistas que os documentos relacionados no artigo 133 da Lei n. º 6.404/76,

de 15 de dezembro de 1976, referentes ao exercício de 2023, encontram-se à

disposição na Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN,

Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central Brasília, Brasília – DF.

Brasília, 27 de março de 2024.

BRENO ZABAN CARNEIRO

Presidente do Conselho de Administração

AVISO AOS ACIONISTAS

Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações S.A.
(“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Ordinária
(“Assembleia” ou “AGO”) que será realizada às 15 horas do dia 30 de abril de 2024,
de modo exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
������ �� ���� � � ��� ����� �� ������ �
 ������ 	���� ���� ������� ����� � �� �� ������
da seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária – I - eleger os membros para
o Conselho de Administração, para complementar o mandato 2023-2025, nas vagas
de prerrogativa de indicação: a) do Banco do Brasil, conforme Art. 15, § 2º, inciso iii
do Estatuto Social da Companhia; b) da União, conforme Art. 15. §2º, inciso ii; e c) o
Diretor-Presidente da Companhia, conformeArt. 15, § 2º, inciso i do Estatuto Social da
Companhia; II - eleger os membros do Conselho Fiscal para o mandato 2024/2026;
III - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
���������� ��������� �� �������� ����� � ��� �������� ������������� �����
conhecimento do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado
em 31.12.2023; IV - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2023
� � ��������� �� � ������ � � ���� � �������� ������ ����� �� ����������� ���
������� ��� ������ �� ����������� �� �������� �� � ���� � ����������� ���
������� �� �������� ����� �� �������� ��� � ���� � ����������� ��� �������
�� ����� �� ������� �� �������� ���� � ���� � ����������� ��� ������� ��
����� �� ����� � �� ������ �� �������� � �� � ���� � ����������� �� ������
independente do Comitê de Transações com Partes Relacionadas. AAssembleia ora
convocada será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela BB Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância na Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância
como meio para o exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art.
124, § 2º-A, e pela Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, § 2º, inciso “I”. Para participar e
deliberar naAssembleia Geral, os acionistas devem observar as seguintes orientações,
as quais estão contidas, detalhadamente, noManual deParticipaçãodoAcionista daBB
SeguridadeParticipaçõesS.A: a) a participação pormeio de sistemaeletrônico ocorrerá
mediante credenciamento prévio realizado até às 10h do dia 29.04.2024, consoante
o previsto na Resolução CVM nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. b) O credenciamento prévio
deverá ser realizado, em plataforma digital da empresa Ten Meetings, através do link:
https://assembleia.ten.com.br/232444185. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e para a
���������� ������ �� ���������� �� �� ���������� ���������� ���� ����������
dosacionistassão: i.Acionista-documentodeidentidadee,nocasodetitularesdeações
��������� ������������ ������ ���� ����������� �������� �������� ����������
Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que com foto: Carteira ou
Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de
��������� � ���� ���������� �� ������� �� ��������� ���������� ������� �����
��������������������� ������ �������������������� ii. Procurador - o acionista
deverá autorizar legalmente um representante para votar, segundo suas intenções de
voto, conforme modelo de procuração disponibilizado no Manual de Participação do
Acionista da BB Seguridade, cuja regularidade será examinada previamente; d) o
acesso àAssembleia será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
��� �� ������������� ����� ����� ����� ����� ����� ������� �� � �� � �� ������
de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade
de credenciamento prévio. Para participação na modalidade de voto a distância, o
preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o dia 24.04.2024 (inclusive):
i) aos agentes de custódia que prestemesse serviço, no caso dos acionistas titulares de
açõesdepositadasemdepositáriocentral;ouii)aoescrituradordasaçõesdaCompanhia;
ou, ainda, iii) diretamenteàCompanhia.Para informaçõesadicionais, observar as regras
previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de
voto a distância. f) para a Assembleia ora convocada, será dispensada a autenticação
dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância, sendo necessário
somente o envio de cópia colorida dos originais de tais documentos de representação
do Acionista por meio eletrônico. g) quanto aos instrumentos de procuração, será
����� � ������������� �� ���� ��� ����������� ���������� ����� �������� ���
seus representantes ou procuradores. No caso de procurações outorgadas na forma
eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar
���������� ������ ���� �������������� �� ��� �� ������� �������� � ���������� �� �
documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de
relações com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página daComissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial de computadores. i)
eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso e utilização
do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
acompanhem e votem naAssembleia, poderão ser obtidos no Manual de Participação
do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de Relações com Investidores
(http://www.bbseguridaderi.com.br), ou poderão ser solicitados por intermédio do e-mail
assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 28 de março de 2024. Kamillo Tononi
Oliveira Silva - Presidente do Conselho deAdministração.

Assembleia Geral Ordinária

BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 17.344.597/0001-94
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não basta fazer coisas  
boas. É preciso fazê-las bem 

Santo Agostinho

Supermercados 
não poderão mais 
vender álcool 
líquido 70%

Os estabelecimentos devem cumprir a 
resolução da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que autorizou a venda de 
álcool 70% somente até 31 de dezembro de 
2023. Desde então, o setor vem comercializando 
apenas os estoques — permitidos pela RDC Nº 
766 — que devem ser encerrados até 29 de abril. 
A Associação Brasileira de Supermercados (Abras) 
entende que a proibição “retirará do consumidor 
o acesso ao produto de melhor relação custo-
benefício, comprovadamente eficaz nos cuidados 
com a saúde, na sanitização de ambientes e na 
proteção contra doenças, incluindo a covid-19.”

Orientações 
de uso

“O setor 
supermercadista 
fez uma campanha 
bem-sucedida 
de orientação e 
esclarecimentos ao 
consumidor que 
proporcionou um 
comportamento 
sensato e seguro destes sanitizantes, sem o registro 
de contingência ou acidentes desde a liberação da 
comercialização pela agência, em 2022”, explica 
o vice-presidente da Abras, Marcio Milan.

Flexibilizar
Desde a autorização da Anvisa em 2022, mais 

de 64 milhões de unidades de álcool líquido 70% 
foram comercializadas pelos supermercados no 
país. Desde dezembro, a Abras vem tentando 
junto à Agência flexibilizar o prazo de venda 
do produto nos estabelecimentos do setor.

CAMPUS PARTY /

Evento termina com público recorde

Durante cinco dias de programação, 145 mil pessoas estiveram no Estádio Mané Garrincha. Cosplayers 
encenaram os próprios persnoagens no último dia da maior feira de tecnologia do Centro-Oeste, apoiada pelo Correio  

C
ampuseiros se despedi-
ram, ontem, do maior 
evento de tecnologia e 
do mundo geek da capi-

tal federal. A 6ª edição da Cam-
pus Party Brasília reuniu 145 mil 
pessoas no Estádio Mané Garrin-
cha durante os cinco dias de pro-
gramação. Entre o público, mais 
de 2,5 mil campuseiros ficaram 
acampados com suas barracas, 
colchões, computadores, jogos e 
figurinos nas instalações do está-
dio. O Correio — que apoia a ini-
ciativa — fez a cobertura jorna-
lística de todos os dias do evento.

Com o tema “Ao infinito e 
além”, frase icônica do perso-
nagem Buzz Lightyear na ani-
mação Toy Story, esta edição da 
Campus Party homenageou os 
50 anos do Planetário de Brasí-
lia. Dentro da vasta programa-
ção interativa, quem visitou a 
área aberta e gratuita pode con-
ferir uma pequena amostra da 
abóboda do planetário, onde 
havia uma projeção audiovisual 

de 15 minutos sobre o siste-
ma solar.

A celebração do mundo da 
tecnologia contou com uma vas-
ta programação interativa. Quem 
visitou a área aberta e gratuita 
pode montar um time para jogar 
hockey de robô, voar em uma asa 
delta com óculos de realidade 
virtual, aprender a pilotar drone, 
assistir palestras, participar de 
workshops e de campeonatos de 
jogos, ver cosplayers, descobrir 
projetos que usam a tecnologia 
para ações sociais e até comprar 
apetrechos do seu anime favorito 
e guloseimas japonesas.

Os campuseiros vieram de di-
versas partes do país. Os ami-
gos Estevão Santos Cavalcanti, 
24 anos, e Daniele Kalil, 18, am-
bos professores de tecnologia em 
Goiás, estiveram acampados to-
dos os dias no estádio. A reporta-
gem os encontrou já com as bar-
racas desarmadas, entre malas, 
travesseiros, colchões infláveis 
e, claro, seus notebooks.

Estevão roda os estados 
de Goiás, São Paulo e o DF e 

curtindo as programações tec-
nológicas. “Gosto muito de es-
tar 24 horas aqui, e dormir nas 

barracas, é muito divertido. Isso 
quando a gente dorme. Ontem 
mesmo, nós só deitamos às 4h, 

depois de pedir uma pizza, jo-
gar just dance, jenga e cantamos 
no karaokê”, disse. Da capital fe-
deral, ele vai para para a Campus 
Party em Goiás, onde está esca-
lado para trabalhar.

“Eu quis aproveitar o máximo. 
Fui em workshop para aprender 
a montar foguete e para criar 
portfólio para meus sites, tam-
bém pilotamos drones e experi-
mentamos comida impressa na 
bioimpressora 3D”, contou en-
tusiasmado. Sua amiga Daniele 
veio ao campus em Brasília pela 
primeira vez. “A melhor parte pa-
ra mim é conhecer pessoas, dan-
ças brincar, fazer amigos, se en-
turmar com a galera das comu-
nidades”, falou. As comunidades 
são grupos de pessoas que tra-
zem e ensinam aquilo que criam 
juntos na internet para a arena. 

Cosplay

Para terminar em grande es-
tilo a celebração da tecnologia 
e do mundo geek, a última pro-
gramação deste domingo foi o 

concurso de cosplay. Os cos-
players fizeram uma dramati-
zação dos personagens esco-
lhidos, com direito a trilha so-
nora e lip sync, cenário e tru-
ques de mágica.

 Julie Naomi Nagaki, 29, foi a 
grande estrela da tarde com a in-
tepretação de sua personagem 
Lynette, do jogo Genshin Impact. 
Ela veio de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, para a Campus em 
Brasília. A administradora tem 
no cosplay um hobbie há mais 
de 10 anos. “Eu tenho um cari-
nho especial por essa persona-
gem. Ela é circense e eu amo cir-
co. Tem efeito, brilho, palco, tu-
do o que eu gosto”, contou. A ga-
nhadora do dia vai representar 
a Campus Party Brasília na Li-
ga Brasileira de Cosplay Anime 
Summit e ainda ganhou uma via-
gem para o Japão, além de alguns 
itens colecionáveis de Star Wars.

Em segundo lugar, com uma 
apresentação com direito a arco 
e flecha, a cosplayer Soh encar-
nou a personagem Merida, da 
animação Valente.

 Disputa de cosplay marcou o último dia de Campus Party Brasilia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CAROLINA BRAGA

Cesta de produtos 
básicos tem alta

A cesta de alimentos básicos 
com 12 produtos teve alta no  
país de 1,28%, em fevereiro, 
passando de R$ 306,11 para  
R$ 310,03. Os principais aumentos 
de preços foram registrados em 
feijão (+5,07%), arroz (+3,69%), 
leite longa vida (+3,49%), açúcar 
refinado (+1,31%), farinha 
de mandioca (+1,18%), café 
torrado e moído (+0,21%).

Dentre as quedas estão: massa 
sêmola de espaguete (-1,10%), óleo 
de soja (-1,06%), farinha de trigo 
(-1,02%), carne bovina — corte 
dianteiro (-0,31%), queijo (-0,62%) 
e margarina cremosa (-0,33%).

Páscoa: 
consumo  
cresce 11% 

Os produtos típicos da 
Páscoa registraram aumento 
em volume, principalmente, 
a partir da segunda semana 
que antecedeu a data. Nos 
supermercados, os produtos 
sazonais cresceram 11% 
em volume. O consumo 
de ovos de chocolate 
teve alta de 9,4%. Já os 
chocolates, de 11%; e a 
colomba pascal de 24%.

O bacalhau registrou 
aumento de 29,5%.

Na cesta de bebidas, 
o vinho de mesa teve 
crescimento na procura de 
13,5%. Esses dados ainda 
são parciais, pois não foi 
concluído o levantamento 
do movimento da última 
semana. Assim, os resultados 
ainda devem ser maiores.

Abras/Divulgação

Drive Delas: transporte 
para mulheres

Motivada a reduzir as sensações de medo e 
insegurança vivenciadas diariamente por muitas 
mulheres em transporte por aplicativos, a moradora 
de São Sebastião, Patrícia Florêncio decidiu criar 
a Drive Delas. A ideia começou a ser amadurecida 
logo após uma experiência traumática.

Patrícia trabalhava como motorista de app e, em 
uma de suas corridas, passou por uma situação de 
assédio ao transportar um grupo de homens. Isso a 
levou a interromper a atividade. Mas, com a pressão 
financeira aumentando, foi impulsionada a buscar 
uma solução alternativa. Começou a oferecer então 
seus serviços exclusivamente para mulheres.

Criar aplicativo
Os atendimentos da Drive 

Delas ainda são mantidos na 
região de São Sebastião. No 
momento, os transportes são 
possíveis graças aos grupos 
de WhatsApp. São um total 
de 24 grupos, atendidos por 
14 motoristas cadastradas.

Sebrae Delas
Patrícia tem buscado adquirir conhecimentos sobre gestão, 

marketing e empreendedorismo com apoio do Sebrae no DF. Ela 
quer agora desenvolver o próprio aplicativo e expandir. “Criaremos 
uma rede de apoio para fortalecer e encorajar motoristas femininas 
que não se sentem seguras nos apps tradicionais de corrida e 
oferecer o serviço a outras regiões do DF”, conta. Ela recebe o apoio 
do programa Sebrae Delas. Para integrar os grupos, é necessário 
entrar em contato pelo WhatsApp, no número: (61) 9 9956 1396.

Sebrae-DF

Diversidade e inclusão
O coquetel de lançamento do Top 

Cufa DF 2024, realizado no Sesi Lab, 
marcou o início de uma jornada que 
vai celebrar a diversidade e o talento 
dos jovens das favelas e comunidades 
urbanas do Distrito Federal. O evento 
contou com a presença de autoridades, 
parceiros e membros da comunidade, 
que puderam conhecer os detalhes 
da sétima edição do maior concurso 
de beleza do Centro-Oeste. Durante 
o coquetel, o presidente da Cufa DF, 
Bruno Kesseler, destacou a importância 
do Top Cufa como plataforma de 
empoderamento e inclusão, reafirmando 
o compromisso da organização com a 
representatividade das comunidades 
periféricas. As inscrições vão até 4 
de abril: https://topcufadf.com.br/

Cufa-DF

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 31 de março de 2024

 » Campo da Esperança

Ana de Sousa Martins Lima, 
89 anos
Aurelino Cardoso Ferreira, 
53 anos
Bento Becker, 84 anos
Brenda de Souza Oliveira, 
20 anos
Dea Augusta Seabra Reis, 
93 anos
Evangelista Rodrigues, 70 anos
Isabella Victória Andrade 
Alves, 4 anos

Joana Maria da Cruz Neta, 
63 anos
João Pereira da Silva, 70 anos
José Antônio Silva, 51 anos 
Jose Marreiros Lima, 83 anos
Maria do Carmo Oliveira 
Pereira, 66 anos
Maria do Socorro Moura da 
Paz, 89 anos
Nelson Hilário Martins, 82 anos
Raimundo Nonato Silva de 
Assunção, 87 anos
Sandra Cristina Nascimento 
de Souza, 60 anos

Sandra da Silva Castro, 69 anos
Sérgio Galdino da Silva, 92 anos

 » Taguatinga

Ailton Ferreira de Oliveira, 
57 anos
Bruno Barroso de Oliveira, 
27 anos
Heloísa Helena Guimarães 
Nunes, 65 anos
Jacinta Jose Dias Mendes, 
80 anos
Luiz Lino dos Santos, 75 anos
Manoel Ferreira Lima, 92 anos

Maria Gomes Lázaro, 
92 anos
Milton Gomes de Sousa, 81
Nilza Maria Mayer, 63 anos
Raimunda Caetana 
Nascimento, 83 anos
Thales Micael Almeida de 
Andrade, 10 anos
Verônica Rosa de Souza 
Camargo, 69 anos

 » Planaltina

Sebastiana Alves da Silva, 
75 anos

 » Brazlândia

Augusta Francisco de Souto 
Cruz, 64 anos
Jair da Silva Valverde, 55 anos
Romoaldo Ferreira Moreira, 
64 anos

 » Sobradinho

Albine Jose Bezerra de Sousa, 
72 anos
Edilson Pereira de Oliveira, 
49 anos
Izabel Viana Ribeiro, 98 anos

 » Jardim Metropolitano

Conceição Moura Pinheiro, 78 
anos (Cremação)
Frederico Augusto Rondon 
Filho, 97 anos (Cremação)
Laércio Bernardino Lima, 
45 anos
Maria Domingas da Rocha, 
77 anos
Ruan Sampaio Morais, 
17 anos (Cremação)
Zélia Gouveia dos Santos, 
81 anos
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O que fazer quando a oferta da 
propaganda não é cumprida?

No Código de Defesa do Consumidor está previsto que, 
caso o estabelecimento não cumpra com o desconto 
informado — por internet, jornal, televisão, entre outros —, 
o consumidor terá direito a três escolhas diante da recusa

Q
ualquer oferta feita por empre-
sa, seja ela por jornal, revista, 
site, panfletos ou anúncios de 
rádio e tevê, deve corresponder 

ao preço fornecido na hora da com-
pra. Em caso contrário, é considerada 
propaganda enganosa. “Quando fala-
mos em propaganda enganosa, nos re-
ferimos a uma estratégia para induzir 
o consumidor a adquirir aquele bem 
ou serviço que pode ser prejudicial, 
por meio de informações falsas, de-
poimentos fictícios, preços incompa-
tíveis. Essa forma de propaganda ludi-
bria o consumidor de modo a conquis-
tar sua confiança e, no fim, àquele be-
nefício não existe”, explica a advogada 
Bruna Catani Lopes.

O consumidor tem direitos nesse ca-
so, definidos pelo Código de Defesa do 
Consumidor, no artigo 35. O advogado 
Tiago de Oliveira Maciel enumera as 
três opções que o consumidor encon-
tra seu direito garantido diante da recu-
sa do descumprimento da legislação. O 
primeiro passo é exigir que a loja venda 
o produto pelo preço anunciado, mes-
mo que seja inferior ao preço atual. Se 
houver falta de estoque do produto, o 
consumidor pode escolher outro pro-
duto similar de mesmo valor. Em últi-
ma questão, se nenhum dos dois resol-
verem, e o consumidor não quiser mais 
comprar o produto, ele pode cancelar a 
compra e receber de volta o valor que 
pagou, corrigido pela inflação.

Se mesmo após exigir os seus di-
reitos, houver recusa da loja em cum-
pri-los, é recomendado pelo advoga-
do tentar resolver a situação amiga-
velmente. “O consumidor pode ten-
tar conversar com o gerente da loja 
ou entrar em contato com o serviço 
de atendimento ao cliente. Se a ten-
tativa de resolução amigável não for 
bem-sucedida, o consumidor pode 
registrar uma reclamação no Procon 
de sua cidade”, detalha Tiago.

Black friday

Amanda Santorini, 22, aproveitou 
o mês de novembro, conhecido pelas 
promoções de black friday, para trocar 
de celular. Ela afirma que sempre pes-
quisa antes de comprar um produto. 
O site da loja escolhido da vez estava 

oferecendo o celular por R$ 3.500, com 
retirada rápida na loja, podendo ser 
realizado depois de no máximo, duas 
horas, ou até um dia após a compra. 
Preferiu ir presencialmente, ao invés 
de finalizar virtualmente. “Pensei as-
sim: às vezes eu compro na loja nesse 
mesmo valor, e compensa mais porque 
eu já posso retirar na hora e não preciso 
ficar esperando autorizar o pagamen-
to e essas coisas burocráticas de cartão 
virtual”, relatou. 

Só que Amanda chegou na loja, 
mostrou o aparelho que queria com-
prar, o valor dentro do aplicativo e foi 
cobrada em quase R$ 6 mil em vez dos 
R$ 3.500. Ela ainda foi outras vezes, 

conversou com outros funcionários, 
até o gerente, e, ainda assim, insistiam 
em fechar com o valor mais alto. Deci-
diu, então, voltar para casa e fechar no 
site que havia visto inicialmente e, em 
duas horas, conseguiu retirar o mesmo 
aparelho, na mesma loja.

Giovanna Salomão, advogada es-
pecialista em direito do consumidor, 
ressalta que, caso a cliente tivesse se 
arrependido da compra, seria garan-
tido a ela a desistência do contrato no 
prazo de 7 dias a contar de sua assi-
natura ou do ato de recebimento do 
produto ou serviço, conforme deter-
mina o artigo 49 do Código de Defesa 
do Consumidor. “Neste sentido, caso 

o consumidor exerça o direito de ar-
rependimento previsto no artigo aci-
ma citado, os valores eventualmente 
pagos, a qualquer título, durante o 
prazo de reflexão, serão devolvidos, 
de imediato, monetariamente atua-
lizados”, esclarece.

Todavia, é imprescindível apontar 
que, o direito de arrependimento es-
tá à disposição apenas para aqueles 
que efetuaram a contratação de for-
necimento de produtos e serviços fo-
ra do estabelecimento comercial, es-
pecialmente por telefone ou a domicí-
lio, como foi o caso da Amanda. Mui-
tos estabelecimentos comerciais, con-
trariando a lei, exigem, para efetuar a 

desistência, que o produto esteja la-
crado ou na embalagem, mas não é 
isso que diz o CDC, que garante que o 
direito à desistência da compra ocorre 
sobre o produto e não sobre a emba-
lagem ou caixa. Quanto à desistência 
de compras realizadas na própria loja 
ou estabelecimento comercial, não há 
disposição legal que regule essa situa-
ção ou obrigue o vendedor a efetivar 
a devolução, salvo se o produto apre-
sentar defeitos ou danos.

Lorena Cairus, 19, também passou 
por essa situação mês passado, quan-
do viu que a jaqueta corta-vento, um 
modelo específico que há muito tem-
po estava de olho, tinha abaixado o pre-
ço. O anúncio da oferta em questão, de 
R$ 120, constava no site e no aplicativo 
da loja de artigos esportivos da qual ela 
é cliente assídua. Preço válido também 
para os estabelecimentos presenciais. 
Entretanto, assim que compareceu à 
loja, a mesma peça estava por R$ 200.

A advogada Bruna Catani Lopes 
ressalta que o consumidor pode ain-
da recorrer ao Procon da sua re-
gião ou ao Conar, que fiscaliza as 
questões éticas das propagandas pu-
blicitárias no Brasil. É preciso de-
monstrar qual era a oferta, anúncio 
ou publicidade e a negativa do esta-
belecimento em cumpri-la.

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » FERNANDA CAVALCANTE*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »LATAM 

MALA DE VIAGEM ESTRAGADA
 » PATRÍCIA RODRIGUES 

Patrícia Rodrigues, 26 anos, social media, viajou em 11 
de março de 2024 pela Latam para a Argentina, e quando 
voltou, ao pegar a mala no Aeroporto de Guarulhos, 
encontrou a rodinha da mala quebrada. A cliente abriu um 
protocolo para ser estornada pelo prejuízo e, desde então, 
não houve retorno do valor.

Resposta da empresa

 » A Latam informa que entrou em contato com a cliente e o 
caso foi resolvido.

Comentário da consumidora

 » A empresa entrou mesmo em contato comigo. Meu problema 
ainda não foi 100% resolvido, mas está encaminhado. Ainda 
assim, acredito que é uma pena que o consumidor só tenha 
seus direitos atendidos depois de se humilhar.

 »DROGARIA PACHECO 

AUSÊNCIA DE ESTORNO
 » LARISSA PEREIRA BARBOSA 

Larissa Pereira Barbosa, 26, procurou esta coluna para relatar que 
não recebeu o estorno de uma compra cancelada na Drogaria Pacheco. 
“Fiz uma compra em 12 de março de um medicamento para retirada. 
Logo em seguida, precisei cancelar pois não ia conseguir realizar a 
retirada e tive que fazer um novo pedido para entrega. No dia seguinte, 
eu abri um pedido via WhatsApp solicitando o cancelamento e me 
foi informado um número de protocolo e que o contato aconteceria 
no mesmo dia, com pedidos feitos antes das 20h (fiz a solicitação 
às 19h50). Desde então ,não tive mais contato. Tentei contato via 
Instagram, mas não obtive retorno em nenhum dos contatos”, descreve.

Resposta da empresa

 » A empresa informa que já entrou em contato com a cliente e o caso foi 
resolvido.

Comentário da consumidora

 » No dia 26, após a denúncia ao Correio, eu recebi uma ligação e um 
e-mail informando o cancelamento e posteriormente o reembolso.

Dicas para  
evitar problemas

•	 Guarde o anúncio da oferta, seja ele 
impresso, digital ou em vídeo. Isso 
servirá como prova, caso a loja se 
recusar a cumprir a oferta;

•	 Antes de comprar, é recomendado 
entender as condições da oferta, 
incluindo o preço, as formas de 
pagamento e as características do 
produto;

•	 Desconfie de ofertas que parecem 
“boas demais para ser verdade”. 
É possível que se trate de uma 
propaganda enganosa;

Fonte: Tiago de Oliveira Maciel, advogado
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Contagem 
regressiva 
para a 
Maratona 
Brasília 2024

Neste ano, os atletas são desafiados a correr 
nos dois dias do evento, proeza que pode render 
uma terceira medalha para o participante

A 
Maratona Brasília já faz parte 
do calendário oficial das festi-
vidades do aniversário da ci-
dade. Neste ano, a largada se-

rá em frente ao Museu Nacional da Re-
pública. Com trajetos de três, cinco, 10, 
21 e 42 quilômetros, os atletas vão pas-
sar pelos principais pontos turísticos 
da capital do Brasil, como a Esplanada 
dos Ministérios, Praça dos Três Poderes 
e a Ponte JK.

A novidade da edição de 2024 é que 
serão dois dias de even-
to, 20 e 21 de abril, o que 
inclui um desafio para 
os apaixonados por cor-
rida de rua. O atleta que 
se inscrever e comple-
tar no dia 20 (sábado) a 
meia maratona (21km) e, 
no dia seguinte, comple-
tar a maratona (42km) 
ganhará uma terceira 
medalha, a exemplo do 
que já ocorre em diver-
sas competições do tipo mundo afora.

As inscrições estão abertas e são fei-
tas no site que pode ser acessado pelo 
QR Code ao lado. A taxa varia de R$ 55 a 
R$ 280, a depender do percurso escolhi-
do. Os inscritos na competição ganham 
um kit atleta, contendo camiseta, saco-
chila, viseira, número de peito e meda-
lha (pós-prova).

A Neoenergia é uma das patrocina-
doras da Maratona Brasília 2024. “Den-
tro da cultura da Neoenergia, o espor-
te é uma poderosa ferramenta de in-
clusão e transformação social. Antes da 
Maratona Brasília, a companhia já pro-
moveu, na Bahia, o Neoenergia Night 
Run”, lembra o diretor de marketing da 
distribuidora, Lorenzo Perales. “Even-
tos como esse no DF reforçam nosso 

compromisso com o incentivo ao espor-
te e o impacto social nas áreas em que 
atuamos. Isso sem falar que é uma ma-
neira de aproximar ainda mais a marca 
dos clientes”, finaliza o executivo.

Paixão

Edva Paula Monteiro da Costa, 59 
anos, mais conhecida como Paulinha, 
nunca se deixou abater pela fratura no 
fêmur, que ocorreu enquanto corria o 
trajeto de 42 quilômetros da Maratona 
de Lisboa, em 2016, a 32ª da vida dela. 

Em 2018, voltou a praticar 
a corrida de rua, uma pai-
xão da pedagoga. Por con-
ta do machucado, ela não 
pode mais correr a mara-
tona inteira, mas recebeu 
a autorização dos médicos 
para fazer o percurso de 
10 quilômetros, o mesmo 
que fez na Maratona Bra-
sília 2023.

“Nunca que uma fratu-
ra me faria parar de correr 

definitivamente. Corri 32 maratonas. Se-
rá que gosto?”, brinca Paulinha, que foi 
campeã na competição que ocorreu, on-
tem, de manhã, no Zoológico de Brasília. 
“Fazer 10 quilômetros também é ótimo, 
importante é participar. Estou correndo, 
estou feliz”, diz.

Ela influenciou toda a família com 
o amor ao esporte. Até as netinhas de 
3, 6 e 8 anos calçam o tênis para correr. 
Paulinha é uma das fundadoras do As-
sociação de Corredores de Rua do Dis-
trito Federal (CORDF), que reúne atletas 
na missão de incentivar a prática na rua 
e em pista. “A corrida significa energia 
pura, alegria, felicidade e a oportunida-
de de conhecer novas pessoas. A galera 
da corrida tem uma energia diferencia-
da”, afirma a atleta, que se prepara com 

treinos de corrida, musculação e pilates 
para se superar no percurso de 10km.

Democrático

A diplomata aposentada Liliana Kor-
niat, 61 anos, quer enfrentar o desafio 
de correr os dois dias da Maratona Bra-
sília. “A cidade é ótima, mais plana, não 
tem muitas subidas, e eu já conheço o 
percurso. É um evento muito bem orga-
nizado”, observa Korniat. A atleta vê na 
corrida de rua uma opção democrática 
de esporte. “Precisa nem comprar um 
tênis caro para correr, além de propor-
cionar o contato com as pessoas e com a 
natureza. É diferente de correr em uma 

esteira na academia”, analisa.
A trajetória da argentina no espor-

te passou pelo incentivo do filho, que 
encontrou na corrida uma saída para o 
abuso de álcool e drogas. “Foi isso que 
o colocou nos trilhos novamente. E gos-
taria de destacar o apoio dos colegas ao 
desenvolvimento dele na corrida. É um 
esporte muito legal, de praticantes mui-
to gente boa”, ressalta.

De acordo com Liliana, o segredo pa-
ra começar a correr é simples: “Tem que 
querer e criar uma rotina de treino. Co-
meça caminhando, depois trotando e 
depois correndo. O foco da corrida é no 
próprio potencial, sem muita importân-
cia para a competição em si”, sustenta. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ

O Zoológico de Brasília sediou, 
na manhã de ontem, a primeira eta-
pa do Circuito Zoo Animal — etapa 
Borboleta. O evento destaca a beleza 
natural do lugar, incentivando a vi-
sitação e a valorização do patrimô-
nio natural. Realizado pela Socieda-
de de amigos do Jardim Zoológico de 
Brasília (Amezoo) com o apoio da Se-
cretaria de Turismo do Distrito Fede-
ral e do Zoo de Brasília. O circuito de 
caminhada e corrida de 5km e 10km 
combinou esporte, turismo, aventu-
ra e educação.

O Circuito Zoo Animal tem, no to-
tal, cinco etapas, cada uma em home-
nagem a um animal, todas ocorrerão 
em 2024, no Jardim Zoológico. A pró-
xima etapa, chamada Lobo Guará, es-
tá marcada para 5 de maio.

Apesar da abertura do lounge ter 
ocorrido 6h30, meia hora antes já havia 
corredores empolgados no local. Traja-
dos com camisetas rosa, coloriam, aos 
poucos, a paisagem verde do zoo. Apesar 
da iniciativa celebrar o Mês da Mulher, 
a 1° edição da Corrida Zoo Animal rece-
beu atletas de todos os gêneros e idades.

O engenheiro Fabrício Carvalho, 
44 anos, saiu de Taguatinga por volta 

das 5h40 para garantir que chegaria 
ao evento bem cedo. Praticante de 
corrida há 10 anos, contou ao Cor-

reio que correr é um processo tera-
pêutico. “Eu achei interessante trazer 
o circuito para dentro do Zoológico, 
porque além de incentivar o espor-
te, é uma oportunidade de divulgar 
o espaço para mais pessoas. Eu, par-
ticularmente, vim ao Zoo há quatro 
anos, então é uma boa oportunidade 
de incentivar”, comentou.

A aposentada Cláudia Sousa, 58, é 
moradora do Sudoeste e inscreveu-
se no circuito assim que o evento 
começou a ser divulgado. Para ela, a 

iniciativa de celebrar o Mês da Mu-
lher promovendo uma corrida no 
parque foi incrível, uma vez que é 
uma maneira de unir a tranquilida-
de ao esporte. Ela começou a correr 
há um ano e, desde então, não se vê 
sem da prática.

Wallisson Couto, diretor-presiden-
te da Fundação Jardim Zoológico de 
Brasília, disse que o circuito foi uma 
oportunidade de mostrar à comu-
nidade o trabalho de educação am-
biental, conservação e preservação 
que tem sido feito no zoo. Ele comen-
tou que é uma forma de incentivar a 
prática de esporte e os cuidados com 

a saúde. “Essa corrida entrará para o 
histórico do Jardim Zoológico e a gen-
te pretende fazer outros circuitos tam-
bém, com as crianças e com o envol-
vimento de mais pessoas”, declarou 
Wallisson.

De acordo com Amadeu Ceciliano, 
presidente da Amezoo, a prova rece-
beu cerca de 1.500 inscrições e todos 
os participantes ganharam medalhas. 
Havia troféus de 1°, 2° e 3° lugar para os 
vencedores, que foram divididos por 
categoria (idade e gênero). Sílvio Pi-
res, um dos organizadores do evento, 
comemorou o público total de quase 
2 mil pessoas. 

Circuito no Zoo atrai milhares de corredores
 » LETÍCIA GUEDES

O circuito tem cinco etapas, cada uma homenageia um animal A corrida combinou esporte, turismo, aventura e educação Cláudia e Fabrício chegaram bem cedo e fizeram amizade 

Fotos: Letícia Guedes

Maratona Brasília 2023, evento ocorre dentro do calendário de comemorações do aniversário da cidade

ED ALVES/CB/D.A.Press

Em treinamento, Paula 
Monteiro e Liliana 
Korniat querem se 

superar na Maratona 
Brasília 2024

Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e faça a inscrição 

para a Maratona Brasília
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A
inteligência artificial é 
um caminho sem volta 
na indústria do esporte. 
É o que afirma ao Cor-

reio Tiago Costa Rocha, CEO da 
Full Venue — empresa europeia 
de IA. O português morou no Re-
cife, conhece o futebol brasileiro 
e mira não somente o mercado 
nacional, mas também os EUA. 
Um dos trunfos é a coleção de 
cases de sucesso em federações 
como a da Romênia, da Finlân-
dia e do País de Gales, que usou 
o recurso para lotar estádio nas 
Eliminatórias da Eurocopa em 
jogos sem apelo comercial.

A inteligência artificial será 
uma realidade nos próximos 
megaeventos esportivos?

Eurocopa, Copa Améri-
ca, Olimpíada e Copa do 
Mundo já terão grande en-
volvimento com inteligên-
cia artificial na relação com 
o fã, na captação de mais 
torcedores. As soluções da-
rão suporte para a comuni-
cação com pessoas interes-
sadas nos produtos. 

Onde é possível notar IA?
A inteligência artificial está 

presente de forma clara na área 
do marketing digital. Na criação 
de soluções para engajamento 
dos fãs de um lado, e do outro 
na área da performance. 

Como aliar IA ao desempenho 
de astros?

Neymar e Ronaldo são dois 
casos de jogadores talentosos, 
mas com genética e estilos de 
vida diferentes. Ronaldo é um 
atleta extremamente focado nos 
exercícios, na quebra de recor-
des. Associado a longevidade. 
Neymar vive de talento puro. 
Tem mais semelhanças com o 
cidadão normal. Gosta de viver, 
não é tão focado. A IA é aplicada 
a esse tipo de atletas por meio da 
análise dos dados biométricos, 
frequência cardíaca, capacidade 
de absorção de oxigénio. Isso po-
de dar origem a um plano de trei-
no, de alimentação, de sono para 
a maximização da performance.

Os técnicos de futebol já 
contam com IA?

Eu creio que eles já estão usan-
do inteligência artificial.  Quando 
a comissão técnica se reúne, eles 
são confrontados com informa-
ções do adversário. Adaptam a 
tática em cada jogo de acordo, 
por exemplo, com um posiciona-
mento tático habitual da defesa 
adversária, que pode ser contra-
riado por meio um lance de bo-
la parada. O plano vai sendo mu-
dado com base nos dados que a 
comissão técnica recolhe em di-
ferentes plataformas de análise 
do comportamento das equipes 
e tomam decisões.

Como surgiu o plano de aplicar 
IA à indústria do esporte?

Nasceu enquanto eu traba-
lhava na Federação Portuguesa 
de Futebol. Comecei a perceber 
a quantidade de informação que 
organizações esportivas reco-
lhem sobre os consumidores e a 
pensar que essa informação pode 
ajudar na gestão, na tomada de 
decisões orientadas e fundamen-
tadas. Havia um potencial para a 
inteligência artificial, um valor. 
Ela poderia agregar mais vendas 
de ingressos, merchandising nas 
lojas on-line. Fontes de receita. 
Aplicamos modelos de inteligên-
cia artificial sobre os dados que os 
nossos clientes recolhem. 

Como funciona o plano?
Vamos imaginar que um ti-

me quer aumentar os sócios tor-
cedores. Vamos analisar todos 
os dados no ecossistema digital 
desse time e encontrar o gru-
po que, segundo, os modelos 
matemáticos, tem maior pro-
babilidade de se tornar sócio 

torcedor, comprar camisa, in-
gresso. A gente identifica essas 
audiências e entrega às equipes 
de marketing, que depois comu-
nicam com maior assertividade. 

Os dirigentes estão abertos?
Inteligência artificial para 

muita gente ainda é abstrato. As 
pessoas não entendem muito 
bem o valor. Se nós pensarmos 
em departamentos de marke-
ting, grande parte das vezes eles 
são constituídos mais por pes-
soas da área de marketing digi-
tal do que propriamente da tec-
nologia dos dados, da engenha-
ria. Esse casamento é necessá-
rio. Quem está nessa área precisa 
criar soluções que simplifiquem 
a utilização de tecnologias como 
a inteligência artificial para um 
público alvo que não está tão 
apto a desenvolvê-las, mas, sim 
a utilizá-las. Essa é a ideia. For-
necemos uma peça que as equi-
pes de marketing possam utili-
zar facilmente para aumentar o 
engajamento e a conversão das 
campanhas. Acrescentar a capa-
cidade do negócio com quem es-
tamos trabalhando e mostrar o 
impacto que pode trazer. 

Como a IA pode o Brasileirão?
Segundo números aos quais 

eu tive aces-
so, deve ron-
dar ali pelos 
50%, 60% a 
média de ocu-
pação dos es-
tádios por jo-
go. Há clubes 
que têm mais 
que isso, 80%, 
90% a tempo-
rada toda, e há 
clubes que têm 
menos. Vamos 
trabalhar com 
50% a 60%. Há 
uma margem 
muito grande 
para aumentar o número de tor-
cedores nas arenas no Brasil. Os 
estádios são grandes. A inteligên-
cia artificial aplicada aos dados 
recolhidos desses torcedores au-
menta as fontes de receita com 
bilheteria, merchandising. 

Calendários insanos como o do 
Brasil atralham?

Há muitas tecnologias, muitas 
propostas difíceis de serem ope-
racionalizadas pelos clubes por-
que os times têm uma ativida-
de muito constante de jogos to-
das as semanas. Alguns projetos 
não são implementados porque 
não há tempo nem recursos para 

execução. O 
que fazemos 
é assumir essa 
parte. O clube 
apresenta a 
necessidade e 
nós operacio-
nalizamos a 
ação. Esse ca-
samento en-
tre o futebol e 
a inteligência 
artificial, no 
fundo, é uma 
forma de ca-
pitalizar os re-
cursos que os 
clubes têm. 

Quando a Full Venue decolou?
Nós começamos a nossa ca-

minhada pela Federação da 
Bélgica. Depois, fomos para a 
Romênia. Da Roménia para o 
País de Gales, Finlândia, e esta-
mos conversando com a França 
e a Holanda. Temos uma plano 
macro de trabalhar com as 55 
federações da Uefa. 

Como a IA fez a diferença?
Pegando um caso concreto. 

A Federação da Romênia que-
ria vender mais produtos on-li-
ne, merchandising. Eles têm 
uma loja e queriam aumentar a 

comercialização. Nós começa-
mos a trabalhar em 2020. Traba-
lhamos durante o ano de 2023. 
Fizemos análise comparativa 
com 2022 e a Roménia aumen-
tou em 52% as vendas de e-
commerce na comparação com 
o período homólogo de 2022.

Há outros “cases”?
No País de Gales, fizemos 

com que a seleção esgotasse as-
sentos no estádio e vendesse os 
30 mil bilhetes para dois jogos 
das Eliminatórias da Eurocopa 
contra  a Letônia e a Armênia, no 
Cardiff City Stadium. Com a Bél-
gica e com a Finlândia, o traba-
lho é essencialmente focado nis-
so também. Aumentamos cerca 
de 150% do número de torce-
dores registados, ou seja, sócios 
torcedores. Ajudamos a Finlân-
dia a aumentar as vendas de e-
commerce em 30%. Trabalha-
mos em Portugal com o Estoril, 
temos parceria com o Benfica, 
fechamos parcerias com clubes 
belgas e vamos trabalhar na Es-
panha com o Villarreal. 

O Brasil e o continente 
americano estão no radar?

É um objetivo. Nós vamos 
chegar ao Brasil e aos Estados 
Unidos. Talvez, a estratégia vá 

passar por entrar pelo fute-
bol fechando colaboração com 
uma marca como a Major Lea-
gue Soccer (MLS) e depois tentar 
chegar aos clubes. Queremos a 
nossa primeira parceria. Temos 
alguns contatos com Red Bull 
Bragantino. Tivemos reuniões 
com o São Paulo. Falamos com 
o Athletico-PR. Nós tivemos a 
oportunidade de falar com o Co-
rinthians por meio de um par-
ceiro. Fechar com com um time 
como o Corinthians ou como 
o Flamengo seria algo gigante. 

As federações europeias estão 
engajadas. E a CBF?

Falamos com a CBF no ano 
passado e neste ano vamos 
voltar à carga para tentar fazer 
algo. Na época, o tema foi re-
lacionado com a plataforma 
de venda de ingresso. Expli-
camos a nossa lógica para a 
CBF e qual seria a ideal. A 
CBF ficou de  pensar, cole-
cionar os dados e conver-
sarmos novamente. 

O futebol brasileiro está 
pronto para o investimento? 

Inteligência artificial vive de 
dados vivos. Quanto maior é a 
quantidade de dados, mais efi-
ciente é o resultado dos modelos 
que nós aplicamos. O Brasil é um 
sonho para nós devido a quan-
tidade de informação. Quanto 
maiores os detalhes, maior a efi-
ciência e a eficácia. O Brasileirão 
é o terceiro campeonato mais 
visto em Portugal, atrás apenas 
do Português e da Premier Lea-
gue. É um campeonato que cla-
ramente tem potencial de ima-
gem e talento.  

A sonhada criação da Liga 
facilitaria o acesso?

Nós falamos com ligas ha-
bitualmente. A visão da liga é 
centralizar, como acontece na 
NBA, na MLS, na NFL. Há um 
organismo que é responsável 
por centralizar a venda de in-
gressos, de produtos oficiais, as 
compras dos torcedores. Faz to-
do o sentido. Vai ser a fonte de 
toda a informação. 

Como convencer federação ou 
clube a investir em IA?

Com números, tendo em 
conta o tamanho e a forma co-
mo o mercado brasileiro con-
some futebol. Nós só vamos ga-
nhar com base naquilo que gi-
rarmos a mais. O torcedor tem 
um nível de tolerância, uma 
vontade de estar conectado. Os 
clubes de futebol têm o privilé-
gio de se comunicar com a sua 
massa, agradá-la, falar com ela. 
É aproximar os clubes dos torce-
dores e gerar novos torcedores. 

Há um prazo para o retorno?
No fim de um ano, no fim 

de uma temporada, quem está 
dentro de um clube ou de uma 
federação vai olhar para dentro 
do próprio negócio e pensar: 
“houve uma evolução, aumen-
tei torcedores, aumentei vendas, 
tive mais ingressos vendidos”.

As transmissões também 
sofrerão cada vez mais 
influência da IA?

Há muito dinheiro associa-
do a direitos direitos de trans-
missão.  Eu acho que, no futuro, 
vamos ter um canal de televisão 
em que a gente possa ver 10 ligas 
diferentes de 30 países diferen-
tes. Nós teremos produtos in-
dividuais para assinar e isso vai 
gerar mais receita para quem es-
tá do lado do negócio em nível 
de inteligência artificial. Vai aju-
dar a tornar esses produtos mais 
competitivos, até com a capaci-
dade de um torcedor sentir que 
está cada vez mais no ambiente 
do estádio, ou seja, estar em ca-
sa, mas colocar os óculos e, de 
repente, estar no melhor lugar 
do estádio porque pagou para 
estar ali. Adquiriu uma assina-
tura premium do serviço.

CEO da empresa de Inteligência Artificial Full Venue conta ao Correio como a ferramenta transforma 

IA revoluciona  
o futebol

MARCOS PAULO LIMA

Campeonato Espanhol
Depois de comandar a reação do Brasil contra a Espanha 
ao fazer um gol no empate por 3 x 3, Rodrygo voltou a 
brilhar, ontem, no Campeonato Espanhol. O atacante 
balançou a rede duas vezes na vitória do Real Madrid por 
2 x 0 contra o Athletic Bilbao. O time de Carlo Ancelotti 
deu mais uma passo rumo à conquista de LaLiga. Com 75 
pontos, o time merengue tem oito à frente do Barcelona.   

a indústria da bola na Europa. Mercados do Brasil e dos EUA entram no radar da tecnologia de ponta
ENTREVISTA/

TIAGO COSTA ROCHA

Tiago Rocha: “Fizemos com que o 
País de Gales esgotasse ingressos”

Arquivo Pessoal

 AFP
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Ninguém com a mão na taça
CANDANGÃO  Ceilândia e Capital empatam partida de ida e decisão fica totalmente em aberto para o próximo sábado

S
ete anos depois, o Cam-
peonato Candango che-
gará aos 90 minutos der-
radeiros da luta pela taça 

sem nenhuma equipe em vanta-
gem numérica no placar agrega-
do. No entanto, isso não ocorreu 
por falta de empenho de Ceilân-
dia e Capital. No gramado do Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, 
as duas equipes entregaram um 
duelo movimentado. No entanto, 
o empate por 1 x 1 fez jus ao con-
texto geral do confronto. No pró-
ximo sábado, não haverá mais 
margem para igualdade e, se ela 
teimar em ficar no marcador, o 
campeão sairá nos pênaltis.

De 2017 a 2023, o segundo jo-
go sempre deu para um clube o 
benefício de segurar vantagens 
construídas na ida e, para o ou-
tro, a missão de protagonizar vi-
radas na volta. Houve êxito nas 
duas empreitadas. O Gama fatu-
rou a taça em 2019 após vencer 
o primeiro jogo. O Brasiliense fez 
o mesmo em 2022. No ano pas-
sado, o Real Brasília conseguiu 
reverter o marcador após estar 
atrás, mesmo feito obtido pelo 
alviverde 2022. Com decisão úni-
ca, a temporada de 2021 foi a úni-
ca exceção em tal lógica.

Embora iguais no apito final, 
Ceilândia e Capital protagoniza-
ram um duelo de domínios dis-
tintos em cada tempo. Com mais 
posse de bola, o Coruja empur-
rou o Gato Preto para o sistema 
defensivo e rondou a área em 

CAIO RAMOS*
DANILO QUEIROZ

Times dividiram o protagonismo nos primeiros 90 minutos da decisão e terminaram a largada da luta pelo título no 1 x 1. Volta será no sábado

Alan Rones/Ceilândia

busca do gol. O time, no entan-
to, era moroso. O técnico Pau-
linho Kobayashi pedia troca de 
passes mais veloz. Quando foi 
atendido, Wallace Pernambuca-
no e Deysinho rodaram o jogo 

até encontrarem Kadu Barone. 
Livre, o camisa 11 empurrou cru-
zamento rasteiro para a rede e 
premiou a equipe mais proposi-
tiva na etapa inicial.

Após ouvir as broncas de um 

inquieto técnico Adelson de Al-
meida, o Ceilândia transformou 
o panorama no segundo tempo. 
O modelo de maior presença no 
ataque demorou pouco para sur-
tir efeito. Após jogada de China 

pela esquerda, a bola espirrou na 
marcação e sobrou na entrada da 
área para Kennedy. O camisa se-
te mostrou oportunismo e cha-
pou para igualar o marcador no 
Mané Garrincha. Em panorama 

de equilíbrio, os times dividiram 
as ações nos minutos seguintes, 
mas não movimentaram o mar-
cador. Mais de cinco mil torce-
dores testemunharam o duelo.

Agora, as equipes terão uma 
semana livre de trabalho e ajus-
tes visando os 90 minutos finais 
do duelo. “Sabíamos que seria 
um jogo equilibrado e de deta-
lhe. Fizemos um excelente pri-
meiro tempo e eles foram melho-
res no segundo. Final é isso. Está 
em aberto. Descansar para fazer 
um excelente jogo e conseguir o 
título”, destacou o goleiro Luan 
Santos. O ceilandense Kennedy 
complementou. “Entramos com 
uma estratégia que não estava 
dando certo. O professor Adel-
son criou outra situação e volta-
mos melhores. Levamos a ques-
tão de estratégia para o segundo 
jogo, criar uma boa no segundo 
jogo e tentar ser campeão.”

Com o 1 x 1, o cenário da de-
cisão é simples de ser explicado. 
Quem ganhar os 90 minutos fi-
nais do Candangão no próximo 
sábado, leva a taça para casa. Se 
houver novo empate no tempo 
regulamentar, a decisão do cam-
peão local da temporada 2024 vai 
ser feita nas cobranças de pena-
lidades máximas. Se levar a me-
lhor, independentemente do ce-
nário, o Capital colocará a pri-
meira estrela da elite no peito. O 
Ceilândia sonha com um tricam-
peonato, aguardado desde o últi-
mo título, em 2012.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

BOTAFOGO

JUDÔ

SURFE

O Botafogo é bicampeão 
da Taça Rio. Ontem, o 
alvinegro voltou a bater o 
Boavista, desta vez por 2 x 
0, e garantiu a conquista. 
Tchê Tchê e Kauê marcaram 
os gols da partida. Com a 
vitória, o Glorioso confirmou 
vaga na Copa do Brasil de 
2025 via estadual.

Após dois dias 
frequentando o pódio, 
o Brasil encerrou o 
Grand Slam de Antalya 
de judô sem conquistas. 
A delegação brasileira 
fechou a campanha com 
duas medalhas. Jessica 
Lima ficou com a prata 
e Guilherme Schimidt 
conquistou um bronze.

A brasileira Tati Weston-
Webb fechou a participação 
na etapa de Bells 
Beach da Liga Mundial 
de Surfe (WSL) ao ser 
eliminada nas quartas 
de final. Em uma disputa 
bastante equilibrada, 
ela foi superada pela 
atual campeã mundial, a 
americana Caroline Marks.

PAULISTÃO

O Santos jogará a segunda 
divisão pela primeira vez na his-
tória, mas, a julgar pelo desem-
penho nos primeiros meses de 
2024, não terá dificuldades para 
voltar à Série A do Campeonato 
Brasileiro. Isso ficou ainda mais 
evidente pela atuação diante do 
Palmeiras, atual bicampeão brasi-
leiro e paulista. Sob os olhares de 
Neymar, que entrou em campo na 
Vila Belmiro com a taça que será 
entregue ao campeão, o time de 
Fábio Carille dominou o primeiro 
clássico da final e largou em van-
tagem na decisão: 1 x 0.

Foi do venezuelano Otero o gol 
e da vantagem do empate na vol-
ta, na próxima semana, quando 
será conhecido o campeão pau-
lista deste ano. O Palmeiras per-
deu a invencibilidade no torneio, 
mas terá o Allianz Parque lotado. 
O alviverde precisa ganhar por, 
ao menos, dois gols de diferença 
para erguer a taça pela terceira vez 
seguida, feito que não acontece 
desde 1934. Caso vença por um, 
o título será decidido nos pênaltis.

O Santos fez Neymar e mais de 
15 mil torcedores felizes na Vila 
Belmiro. Foi competitivo como 
tem sido e dominou o Palmeiras 
durante a maior parte da parti-
da. No primeiro tempo, teve mais 
volume de jogo, empurrou o rival 

Santos joga melhor e abre frente

para o campo de defesa e chegou 
com perigo em arremates de fora 
da área.

A virtude do Palmeiras foi se 
defender bem e fazer uma lei-
tura tática inteligente nos pri-
meiros 45 minutos. O Santos 
voltou ainda melhor do inter-
valo e foi premiado aos dois 
minutos, quando Guilherme fez 
o que quis com Marcos Rocha e 

cruzou na cabeça de Otero, que 
apareceu sozinho na pequena 
área e mandou para as redes.

João Paulo salvou o Santos 
nas finalizações de Rony e Láza-
ro e na bobeada de Felipe Jona-
than, que quase marcou contra. 
O goleiro foi personagem central 
no triunfo do Santos, que está 
perto de conquistar o primeiro 
título em oito anos.

E deu Brasil no lugar mais alto 
do pódio na etapa de Antalya 
da Copa do Mundo de ginástica 
artística, na Turquia. Jade Barbosa 
conquistou, ontem, a medalha de 
ouro no solo, com uma nova apre-
sentação com música da cantora 
americana Britney Spears. A dele-
gação brasileira obteve ainda mais 
duas pratas com Rebeca Andrade, 
nas barras assimétricas, e Flavia 
Saraiva, na trave.

A brasileira obteve o primeiro 
lugar ao atingir a nota 13,833. As 
francesas Morganie Ramer, pra-
ta com 13,667, e Melanie Jesus, 
bronze com 13,600, completaram 
os três primeiros lugares da prova.

Mais cedo, Rebeca Andrade 
também brilhou na Turquia. Ela 
conquistou a medalha de pra-
ta nas barras assimétricas com a 
pontuação de 14,067. Ela só ficou 
atrás de Melanie Jesus, que obteve 
14,567. A britânica Georgia-Mae 
Fenton ficou com o bronze, com-
pletando o pódio com 13,167.

Rebeca competiu apenas nas 
barras assimétricas e preferiu 
ficar fora da disputas nos outros 
três aparelhos: salto, solo e trave. A 
boa apresentação reforça a condi-
ção de medalhista de Rebeca nos 
Jogos de Paris-2024.

E o dia foi mesmo de meda-

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Jade Barbosa fatura medalha de 
ouro em etapa da Copa do Mundo

Otero foi o responsável por marcar o gol da vitória alvinegra

Divulgação/Santos

lhas para o Brasil. Na trave, Flavia 
Saraiva fez uma exibição segura e 
conseguiu a nota 14,000, o sufi-
ciente para garantir a medalha 
de prata. O ouro ficou com a chi-
nesa Xinji Sun, que contabilizou 
14,267. As duas foram as únicas 
que passaram os 14 mil pontos 
na final do aparelho.

No masculino, Diogo Soares 
ficou com a prata na barra fixa ao 
atingir a nota de 13,800. O espa-
nhol Joel Plata recebeu 14,000 e 
terminou em primeiro lugar. O 
turco Mert Efe Kilicer completou 
o pódio com 13,700.

Brasileira teve primeiro êxito 
com nova apresentação no solo

Ricardo Bufolin/CBG

brb.com.br
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 

minguante em capricórnio. E 

Mercúrio volta a se aproximar 

da Terra, para dar motivo de 

apreensão aos que, ingênua ou 

neuroticamente, acreditam na 

desinformação, tanto quanto 

para, também, ser assunto 

de piada e ironia, e como se 

isso fosse pouco, ainda por 

cima brinda com justificativa 

para as trapalhadas que 

nossa humanidade comete 

aqui na Terra. Enquanto 

isso, Mercúrio e a Terra são 

impassíveis, seguem em suas 

órbitas seguras, apoiadas 

no firmamento, dando 

fundamento e sustentação 

a todo movimento de 

consciência que anseie sair da 

caixinha do ponto de vista e se 

entregue confiante aos rios de 

Vida que circulam no infinito 

das dimensões cósmicas e no 

infinitesimal das estruturas 

atómicas. ou seja, quem 

sinceramente ansiar saber 

mais sobre a Vida, encontrará 

na retrogradação de Mercúrio 

(sua aproximação) excelentes 

condições.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Nem tudo está ao seu alcance, 
nem tudo está sob seu 
domínio, por mais difícil que 
seja aceitar essas condições, 
mais vale ser realista nesta 
parte do caminho do que 
continuar romantizando o que 
não é desse jeito.

Quando você se entrega com 
confiança aos fluxos misteriosos 
da vida, acontecem inúmeras 
coincidências, fatos fora da 
programação lógica que, se 
aproveitados, beneficiariam 
muito seus interesses. 
aproveitar é a questão.

a vida sempre foi, é e 
continuará sendo maior do que 
os planos que arquitetamos em 
torno de nossos desejos, e por 
isso, de vez em quando vemos 
nossas estratégias subvertidas, 
e acontecer coisas que não 
teríamos imaginado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

reunir as pessoas certas para 
os planos em andamento 
implica você aceitar um 
tanto de convivência com 
pessoas que não lhe são 
necessariamente simpáticas. 
porém, sem elas seria 
impossível seguir em frente.

as pessoas podem ser 
encantadoramente perversas de 
vez em quando, por isso mesmo 
é super necessário você se 
treinar para enxergar além dos 
sorrisos e das simpatias, para 
comprovar se não há intenções 
ocultas. Melhor assim.

Está tudo em suas mãos, a faca 
e o queijo também, mas o que 
antes parecia ser vantajoso, 
neste momento se mostra mais 
de acordo com a realidade, 
ninguém pode se gabar de 
ter tudo sob domínio. Esta é a 
realidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

articular positivamente todos 
os interesses envolvidos 
para minimizar os conflitos e 
ressaltar a união, nada menos 
e nada mais do que isso sua 
alma precisará fazer em tempo 
recorde. sem perder tempo, é 
para já!

Muitas promessas 
entusiasmam a alma, porém, o 
assunto não é mais se encantar 
com palavras que o vento 
leva, mas se focar no que seja 
possível levar para a prática, 
observando quem são as 
pessoas que realmente ajudam.

aponte alto, mas entre em 
ação no que estiver ao alcance, 
para não ficar esperando por 
melhores oportunidades que as 
disponíveis atualmente, porque 
não se trata mais de melhores 
chances, mas de entrar em 
ação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

onde houver necessidade de 
as pessoas se entenderem, 
sempre haverá articulação 
política, muito mais ainda se 
os entendimentos envolverem 
valores materiais. importante 
apenas é que, apesar de tudo, 
haja entendimento.

pela experiência, sua alma 
sabe reconhecer o trabalho 
envolvido em cada desejo 
que se apresenta com 
urgência para ser satisfeito, 
porque sempre há efeitos 
colaterais e contas a pagar. 
sempre haverá.

a melhor maneira de 
solucionar os problemas é 
passar através desses e seguir 
em frente, para frente e para 
cima, transcendendo tudo. 
só se pode transcender uma 
situação se você se desapegar 
do que antes desejava.
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CHICO 

CÉSAR E 

ZECA 

BALEIRO 

LANÇAM 

ÁLBUM QUE 

CELEBRA 32 

ANOS DE 

PARCERIA

Conexão 

nordestina

D
iv
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O 
talento musical do jornalista pa-
raibano Francisco César Gon-
çalves, nascido em Catolé do Ro-
cha (PB) e radicado em São Pau-

lo, aflorou e foi imediatamente assimila-
do em 1996,quando as rádios do país pas-
saram a tocar com frequência Mama Áfri-
ca, canção composta e interpretada por um 
certo Chico César.

Um ano depois, surgiu com destaque no 
cenário musical brasileiro José Ribamar Coe-
lho, maranhense de Arari, que se popularizou 
com o pseudônimo de Zeca Baleiro. Até então, 
na pauliceia desvairada eles dividiam o cal-
do ralo do osso das vacas magras num apar-
tamento em cima da Padaria Ceará, na Zona 
Oeste, pobre mas honesto e nem tão limpinho 
assim, mas muito bem frequentado por canto-
res, músicos e artistas diversos.

Artistas contemporâneos, eles lançaram vá-
rios discos solo e agora chegam às plataformas 
digitais com um álbum gravado em conjunto 
intitulado Ao Arrepio da Lei, que reúne músicas 
compostas em parceria inaugurada há 32 anos. 
Essa parceria entre os dois nordestinos foi reto-
mada com uma nova safra de canções, criadas no 
período da pandemia, entre maio de 2020 e o iní-
cio de 2021. Animados com a produção, eles deci-
diram juntá-las num CD. Anunciaram o lançamen-
to em 2021, antecipando as canções Respira e Lovers, 
registradas em single duplo.

No ano seguinte, outras duas inéditas foram lan-
çadas: Beije-me antes e Verão — a única registrada ao 
vivo. Com trabalhos paralelos, Chico e Zeca só reto-
maram as gravações em 2022, quando houve o lança-
mento das músicas, entre elas Verão — a única regis-
trada ao vivo.No final de 2023, eles voltaram a se juntar 
para gravar as vozes e concluir o projeto.

Sawmi Jr., que já trabalhou com Chico e Zeca em sho-
ws e discos, foi convidado para produzir o álbum. Juntos, 
os três começaram a escolher as canções e a gravar em em 
seus estúdios caseiros, período em que o distanciamento 
social era importante para reduzir o avanço da covid-19.

Aberto pela faixa título, o repertório traz 11 composi-
ções com temáticas diversas, entre elas Bardo, Mocó, Nar-
cisos,Neón, Dislike, Mocó e Aglomerar, além, claro, das já ci-
tadas. Chico e Zeca se revezam para interpretá-las acompa-
nhados por Ricardo Prado (guitarra e teclados), Fabinho Sá 
(contrabaixo acústico), Luiz Brito (violino),Érico Theobaldo 
(bateria e programação),Guilherme Kastrup (bateria),Rubi-
nho Arantes (flugelhorn), Tiago Costa (piano), Fábio Taglia-
ferro (viola), Adriana Holtz (cello), Paulinho Viveiro (trompe-
te). Multi-instrumentista, Swami Jr. é o responsável pelos ar-
ranjos e acompanha os parceiros na turnê iniciada no dia 8 de 
março em Curitiba. A turnê passa por Brasília em 24 de maio, 
durante o Funn Festival.

ENTREVISTA/

ZECA BALEIRO

Na sua visão, como se dá a 

conexão entre o seu trabalho e o 

de Chico César? 

É uma conexão/relação curiosa, 

baseada no duo afinidade e dife-

rença, que resulta em complemen-

taridade. Nossa parceria nunca se 

deu muito no plano da composição, 

por exemplo. Era mais num plano 

de troca estética mesmo. Só que na 

pandemia, rolou um “surto criativo” 

(rs), e daí deslanchou.

Quando decidiram realizar esse 

projeto?

Ainda na pandemia, quando per-

cebemos que o conjunto de canções 

renderia um bom álbum. E aí parti-

mos para ação.

As canções do repertório são todas 

inéditas?

No álbum, sim, o repertório é iné-

dito, mas no show tocamos outras 

canções, sucessos dos trabalhos in-

dividuais,

O fato de Swami Jr. já ter trabalhado 

com vocês foi determinante para ser 

escolhido como produtor do disco?

Swami é um grande amigo, parcei-

ro e incentivador de nossas carreiras, 

desde o início. E é um craque! Foi 

uma escolha quase óbvia

 
ENTREVISTA/

CHICO CÉSAR

O que foi determinante para a conexão 

profissional entre você e Zeca Baleiro?

Creio que nossa conexão se dá por-

que somos nordestinos com os ouvidos 

e olhos no mundo. Somos pós-tropica-

listas, ligados em Raul Seixas, Tim Maia, 

Hildon, na cultura popular, na poesia 

marginal.

Quando surgiu a possibilidade de criar o 

Ao arrepio da lei?

O fato determinante foi a pandemia, 

que acendeu em cada um de nós o desejo 

pelo essencial. A minha relação com Zeca 

Baleiro foi essencial, tanto para mim quan-

to para ele. Contribuiu também o fato de, 

um pouco antes, o Zeca ter mudado para 

perto da minha casa.Por ter família e cozi-

nhar para muita gente, ele passou a deixar 

uma marmita para mim.

Isso contribuiu para uma maior 

aproximação?

De certa forma, sim. Mas, na medida em 

que havia a construção de um repertório ro-

busto em quantidade e qualidade, bateu a 

vontade de realizar esse projeto, até para 

ocupar o tempo e escapar imune da pande-

mia e do pandemônio ao qual o Brasil esta-

va submetido.

Aí surgiu a possibilidade de gravar o disco?

Levamos o projeto adiante e fizemos o regis-

tro das canções no álbum.O passo seguinte foi o 

lançamento durante uma turnê, com show por 

várias capitais brasileiras, Brasília entre elas. A 

estreia foi em Curitiba.

 » IRLAM ROCHA LIMA



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEI -
RAL Apto 2qts varanda
cozinhac/arms , reforma-
do, térreo, piso madeira
blindex no banheiro, 01
vaga, próx portaria R$
290.000, Ac negociação
. Zap (61) 98102-0028

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA Norte
Rua JK 4stes 1 c/hidro
coz sala/copa, sala de
tv, cozinha, 1 lavabo,
1 despensa área serv.
Lote1.730m2áreacons-
truída 600m2 Valor
R$1.200.000.Nãoactro-
ca. Tr: (61) 98100-5040

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QNJ 44 Casa em
Taguatinga/DF, terreno
250m2, QNJ 44. Inicial
R $ 2 7 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
leiloescentrooeste.com.
br 0800-707-9272

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

COND RESIDENCIAL
BOULEVARD

LOTE 426,80M2 -
19,4X22, formado. Parti-
cular (61) 99217-3655

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.2 MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX
massag c/final feliz linda
loira (61) 99557-8764

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

5.7 MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX
massag final feliz Karol
morena (61)99557-8764

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 025/2024
Objeto: Aquisição de solução de registro

eletrônico de ponto para os servidores do TST,

incluindo suporte técnico e manutenção em

garantia. Data da sessão pública: 15 de abril de

2024 às 14h. O Edital encontra-se disponível nos

sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 01 de abril de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
VENDEDORES QUE
SAIBAM usar Promob.
Requisitos: Experiência
em armários planeja-
dos. Contatos: 3344-
4487 ou 98219--3596.
CLSW 102 Bloco A lo-
jas 14 e 16 St Sudoeste

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90024/2024

OBJETO:Contratação de serviços contínuos de supervisão,
vigilância armada e desarmada no Complexo Arquitetônico

do Senado Federal, nos blocos residenciais “C”, “D” e “G” da

SQS 309, na residência oficial da Presidência do Senado e

no Museu dos Poderes da República.

ABERTURA: 16/04/2024, às 09h30, pelo sistema
Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal
da Transparência do Senado Federal/Licitações e

Contratos), www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco
de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com
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